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Os Caminhos de Ferro da Beira Alta 
em 1919 

Mau anno o de 1919, como ha muito são maus 
todos os annos para as empresas de caminhos de fer- 
ro! Nenhumas as excedem no valor dos serviços pres- 
tados e na insufficiencia do rendimento assegurado ao 
capital, como nenhumas são no mesmo grau alvo de 
censuras e recriminações e até por vezes da má von- 
tade e dos atropelos dos poderes publicos. Pois não 
houve ultimamente um chefe de partido que declarou 
em plena camara que o que mais convinha era redu- 
2it à fallencia às companhias de caminhos de fer 

não vemos a cada passo preconisar o resgate, exac- 
tamente no momento em que menos convém ag Es- 
tado? 

Não me cansarei de o repetir; menospreza-se por 
completo o alcance economico dos caminhos de ferro 
Que o mais superficial contraste com o das estradas 
Poria em relevo, e por isso julga-se inadmissível qual- 
Quer encargo que d'elles advenha ao Thesouro. 

Constroe-se uma estrada. E' o Estado quem paga 
à totalidade da despesa de construcção e fica pagando 

“os de conservação e raparação. Não cobra dos que a 
Ulilisam a minima taxa a não ser a exigua portagem 
em rarissimas pontes. Serve-se com muitas d'ellas 
iminuto movimento. 
Conçede-se um caminho de ferro à uma empresa. 

O Estado dá-lhe alguns: subsídios, quando dá, sob a 

fórma de subvenção ou de garantia de juro, equiva- 
lente apenas a uma parcella do capital. Cobra avulta- 
das quantias sob a fórma, de impostos de transito e 
sello. Realisa importantes economias nos transportes 
de serviço publico: Dispõe de um instrumento pode- 
rosissimo de fomento, cuja influencia na riqueza pu- 
blicáa e no auemento da materia collectavel é muito * 
superior á das estradas. Não dispende um ceitil com 
à conservação. Tem assegurada a reversão para o do- 
minio publico de avultados capitaes que a iniciativa 
particular n'elle imobilisou. São por vezes reembolsa- 
dos, no todo ou em parte, os adiantamentos feitos 
para complemento do juro garantido. Exerce minucio- 
sa fiscalisação com largos poderes sobre a exploração. 

Pois apesar d'isso, todos proclamam a necessidade 
de construir estradas, mesmo pouco frequentadas, 
julgando altamente proveitosos os sacrificios pecunia- 
rios respectivos, emquanto condemnam os caminhos 
de ferro porque não dão juró completo ão capital, e 
censuram e agegridem as respectivas empresas ! 

Olhemos para a ultima estatistica official publicada. 
Vemos que nos 3.111 kilometros de linhas em explo- 
ração circularam 21:300.000 passageiros e 6:600.000 
toneladas de mercadorias, dando logar á receita bruta 
de 15.708 contos e 4 liquida de 4.233, tendo-se dis- 
pendido na exploração, em materiaes, vencimento e sa- 
larios 11.535 contos. 

O Estado cobrou, por imposto de transito, sello e 
assistencia, 1.065 contos, realisou, em transportes pos- 
taes, de tropas e de pessoal e material de sérviços pu- 
blicos, enormes economias e poude accudir ás crises 
de subsistencias e assegurar a ordem no paiz. 

E todavia, com esse maravilhoso instrumento de 
fomento, dispendeu o Estado desde a origem da con- 
strucção de linhas cerça de 13.000 contos em subven- 
ções, de 46.000.na construceção das linhas do Estado e 
adiantou 13,850 para complemento do juro garantido: 
total 73.000 contos, que lhe dão magnifico juro sob à 
fórma directa de impostos e economias de transportes, 
eindirecta de augmento da materia collectavel, e quan- 
do findarem as concessões recebe 1.905 kilometros de 
linhas livres de encargos e dando logar à uma receita 
liquida que era em 1916 de 4.027 contos e vae cres- 
cendo. 

E entretanto das 6 companhias concessionarias, 
apenas uma, à de Guimarães, deu dividendo ao seu 
capital-acções e quasi todás as outras se encontram 
em regimen de convenio com os obrigacionistas pa- 
gando apenas parte do respectivo Ccoupor. 

É isto que não vêem ou não querem vêr, não digo 
já creaturas: ignaras e sem imputação, mas homens 
publicos tendo pretenções a estadistas (como as po- 
diam ter mais fundadas, a fabricantes de botas ou a 
moços de fretes... políticos) e a mentores da opinião! 

Porque se não applica aos caminhos de ferro cri- 

terio egual ao adoptado para as estradas? Porque se
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reputa util e necessaria a construeção d'estas que além 
do encargo do capital, origina ainda, para o Estado, 

uma despesa annual de conservação, sem receita di- 

recla, e se condemna à dos caminhos de ferro, que 

pelo menos dão o necessario para à exploração e pof- 

tanto para a conservação e asseguram avultadas re- 

ceitas ao Estado, que só nas suas proprias linhas en- 

tra com a totalidade do capital. preciso - para a con- 

strucção ? 
Administram mal as companhias? 
Não parece, quando vemos que o Estado exploran- 

do, em 1916, 1.206 kilometros, obteve 4.540 contos de 

receitas com 4.334 de despesas, emquanto as Compa- 

nhias em 1.005 kilometroós obtiveram 11.227 contos e 

dispenderam 7.200. E não se argumenta com à influen- 

cia preponderante, no;segundo grupo, das linhas de 

Norte e Leste, principaes arterias do paiz. Se excluir- 

tos essas, ficam aínda para as Companhias 1.390 kilo- 

metros com 4.589 contos de receita e 3.884 de despe- 

sa, havendo a receita liquida de 705 contra 206 em 

pouco menor extensão nas linhas do Estado. 

Estes confrontos visam apenas a mostrar quão 

injustas são as criticas feitas ás Companhias, não se 

devendo esquecer que boa parte dos seus obrigacio- 

nístas e accionistas não teem remuneração, pelo me- 

nos completa, do capital, éemquanto os prestamistas «das 

linhas do Estado recebem do contribuínte o juro do 

capital emprestado e incorporado: na divida publica. 

Fechemos pois este, parenthesis e oceupemo-nos 

do bem elaborado relatorio da Beira Alta. 

+ 

Começa-se por pôr n'elle em relevo as difficulda- 

des originadas pelas novas leis reguladoras do traba- 

lho, pela violentissima depressão cambial, pelo exces- 

sivo alargamento da circulação fiduciaria. 

Assim, apesar da elevação da sobretaxa a 57 7/2 

(que foi na realidade de 47 º/.) não houve compensa- 

ção sufficiente do augmento de despesa. E todavia 

restringiu-se consideravelmente a circulação, aliás a 

situação seria insustentavel, pois ás 10.000 toneladas 

de carvão consumidas annualmente antes da guerra 

corresponderiam, ao preço de 140$00, a 1.400 contos, 

quando a receita total em 1919 foi de 1.174. 

A respeito das sobretaxas observa judiciosamente 

o relatorio : 

E' interessante constatar que em muitas nações industriaes, 

onde as materias primas abundam e onde os produtos m anufatu- 

rados se encontrám facilmente -a preços mais acessíveis, as tari- 

fas ferroviarias são muitissimo mais elevadas do que as que vi- 

goram presentemente em Portugal ; devendo ter-se, ainda, em at- 

tenção que nesses paiízes, a que mais abaixo fazemos referencia, 

“a valorisação da moeda em relação á nossa, representa — só de 

per si = em muitos casos, uma sobretaxa de 300, e mais, como 

por exemplo: a Suissa, em que o franco, valendo ao par 18 cen- 

" tavos, está hoje cotado a 70 centavos, o que equivale a um acres- 

cimo superior à 800 “lo. Pois na Suíssa, à sobretaxa cobrada nos 

caminhos de ferro é de 100 %., nas tarifas de passageiros, e de 

180 "1, nas dé mercadorias. Na Suecia à sobretaxa é de 200 %g na 

1.º classe, 150 1. na 2.º, 100 º%, nã 3.º e 200 “lg nas mercadorias. 

“Na Noruega; a sobretaxa é, em média, rias tarifas de passagei- 

ros, de 100 8, e nas das mercadorias, de 150 9%, Em França, à 

sobretaxa é de 80% na 1.º classe, 75 lg na 2.º e 70% na 3.º, 

sendo de 140 %l, nas mercadorias. Por curiosidáde diremos que 

as sobretaxas em vigór na Russia bolchevista são de 1.400 o nas 

farifas de passageiros e de 3.400 "la ntas de mercadorias, segundo 

as noticias publicadas em varios jornaes estrangeiros da especia- 

lidade. 

O trafego da linha foi desfavoravelmenhte influen- 

ciado pelas revoluções e pelas gréves. 

A receita líquida de impostos foi de 1:174:$8739 

equivalente a 4.643$ por kilometro. Houve pois um 

augmernto de 212.990% sobre 1918. 

As receitas decompõem-se pela seguinte fórma: 

“ 
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Classificação 1919 Sá Em E ASA 

; ; Fr. à” is ão EEE à 

Receitas-normaes.. — SO1:050880,2 — 675:043891  126:016868,2 | 

SODICTARAS a 4 ted 3T3ATOSI] 286:505880 86:073851 

1 174:730820,2. 0615749601 212:900819,2 

A sua divisão por especies é a seguinte: 
a —— 

Classificação das receitas 1919 1519 — a emaça de) Percenticaa 
a 1918 ' +95 2 

3206.1088? I309.21hA8T,5l-+ 86 S02069,514+ 28,01 He 
401 GRRA81,51 259 .068846,3-4- 149 618835,2)-1- 59,96 48 
349.007836,5] 351.252063,61— —9.245897,1 92 6 
S1.936845,2] AO2IZBOS,6|— 14 LTABESA| — 29,08% 

CIT GSOASO 2 OR TANDO? [ado asnsia. ala 2915 

Passageiros: :.... FLS 
firande velócidade...... 
Pequena velocidade, .,--- 
Fora do trafego... 24. 

TOlaes..:... 

Os augmentos da receita de passageiros decom- 

põem-se por classes como segue: | 

————— x 
— — 

1919 1918 Differenca 
Classes me a na [———— fa o a 

Nt- Product . os 

mero HQUIÃOS NS Sn ARA Numero ator | 

Dá merévetca, 97.805] AB.AATBATA| 96,158) 41 SO5SGAS A 4.447) 6.G18S7RA 
DM der Raçateo 79,496] /99/158.583,8] 67,104] 75 88089 (,3/-- 12.049 + VSTO 
SPISAANEo 351.61 229 TARBGI,8/200/128 |R77BBIO| 161 AG] 4. 58 784081 
Suplementares...] — | 241638461,8 — [159938148 — + 9940647 

Tontans.... [488 ASS/G06 (ORAST [38TAROLIO0 2IRS8T.E| 4 7A.RTA| A Ro ege sbRO 
bao anta, EEE ECECAASS SEDA Aa CA as oo, A dr 

Como é natural, o trafego internacional. ao qual 

escasseiam commodidades e sobejam estorvos de toda 

a ordem, continua atrophiado como se vê pelo quadro 
seguinte : 
———We—.. im. — Entes 

E 1919 1918 
Classificação gua a Aa ER 

sa | 2a lima |Totaes| pa | 2a | ma |TOOS 

Servico nacional.....] 25.018] 78.181/348 165 /051.467] 23,041] 66.500/284.405 573: 
» —internacionall 2487] 1,252] 3449 6.888] 3.817] 694] 5.528] 4% 

TOIROS: «2.0, 27.305] 79.ABH[051.6A/458 955) 28.158]. 607.194/200. (98/8819 

Apenas 6.888 passageiros do serviço internacional! 
A receita de grande velocidade attingiu 401:686800 

contra 252:068800 em 1918, o que é devido, como em 
todas as linhas, á enorme lentidão de transportes em 
p. v. Dos 149.618$00 do augmento apenas 4:350800 

proveem da bagagem. ! 

A tonelagem de g. v.subiu dé 21.277 toneladas em 
1918 a 32.515 em 1919, ou mais 53"/,, sendo na gran 
de parte constituídas pelos generos alimentícios da Tê” 
gião enviados para outros pontos do paiz. | 

O trafego internacional g. v. foi quasi nullo, avul 
Ao apenas 393 toneladas no sentido França-Por” 
ugal. | 

A pequena velocidade deu logar aos seguintes 1 

sultados : 
— ——-———— " — — k 

] 1919 1018 — [Diferenças em 191 
CIBSSINCAÇãoO AT acatar - ||| a do 

Tone | Productos | Tone- | Productos | Tone Productos 
liquidos — | Jagem líquidos lagem líquidos 

cadorias..... [138 580/204/349608,5/168.148/389.2216838,1] = 54/0683] — 41,872/029/ 
Tinazenagem s | 

divareda cel = [AV 6SBNDO | = | AOIOSTANBA o = 95,627 902 
ROSAÃO SL IEA DAAA 

To ONTAS6 A $5E 20H À — (SAR AELA) 
e — poa 

O relatorio enumera as causas da importante dim! 
nuição havida, communs na sua acção a todas as E 
nhas, como são restricções administrativas e policias, 

interrupções por causa de revoluções e gréves, falta de 
material augmento de g. v., difficuldades exportação É 
importação. 

Analysando o movimento por especies de mercã” 

dorias vem as madeiras fieurar por 43.710 toneladã 
com diminuição de 8.033 em relação a 1918, à cal 

com 13.608, ou menos 6.074, o sal com 10.890, meno? 

2.560, O vinho com 16.888, menos 1.885, os legume 
com 6.647, menos 7.704, os productos ceramicos cof” 

3,852, menos 2,157, e assim por deante para mercadºô 

á 
4



" rias de menor tonelagem. Houve apenas augmento nos 
Céreaes e farinhas 11.339 toneladas mais 4.020 que 1919: 

Para cada mercadoria regista o relatorio as cau- 
sas da diminuição. 

— As despezas d'exploração elevaram-se a 692.761$00 
OU mais: 157.09087800 que em 1918 e mais 205.754$00 
que em 1914 e decompõem-se nas seguintes parcellas : 

Classiticação 1919 1918 Differença de 1919 
1 e em relação à 1918 

Administração — de 
— elishoa e Paris... 34072815,7 34.616801,6 | . 3558241 
j Exploração e Movi- 
— CRASE 1509:686$09,4 130.761$840 — | 28.924869,4 
— Material e Tracção. 314.748863,3 245.177822,7 = 09.571$40,6 
* Via BIAS seus 183;,354853,1 124.218$96,8 + 59,135$56,3 

Totaes........ 692,761841,5 534.774851,1 4 157.986890,4 

—. Chama o relatorio a attenção sobre o consideravel 
aUgmento das indemnisações por extravios e avarias, 
Mais 70º/, que em 1918: 

Quanto ao combustivel. principal cancro da explo- 
Tação, basta comparar o dispendio de 1914 que foi de 
69,114800 para o dobro do percurso de 1919 em que 
Se gastou com 370.695 k. 189.000$00. : 

O percurso augmentou 12.607 kilometros em rela- 
ção a 1018. = 

Na. conservação da via houve um dispendio de 
47,265$00. em travessas contra 19.516$00 no anno an- 

| or por effeito da creosotagem, que estivera sus- 
: Pensa. 

A receita liquida foi de 212.,990$800 mais 55.000 do 
que em 1918. 

— Na conta geral d'exploração figuram 245.454$00 de 
trabalhos extraordinarios sendo 14.847$00 de transfor- 
Mação e construcção de material circulante, 21.716$00 
de obras, diversas na via e edificios, 208.890$00 na re- 
Novação de 4 kilometros de via, 

—& lInsere o relatorio o bem elaborado protesto da 
Companhia contra as disposições da lei n.º 952 de 5 
de março ultimo, lesivas dos seus direitos. 

Não o analysamos, porque será reproduzido inte- 
&ralmente na Gazeta e a sua cerrada argumentação 
dispensa commentarios. ) 

—. À Caixa de Aposentações teve um augmento de 
tapital de 11,210800, 

. Do credito de 252.891$00 de contas de Ganhos e 
Perdas em que figuram além dos productos liquidos 
16.336800 de juros, apenas ficou depois dos encargos 
das obrigações de 1.º grau e de 80.404800 de perdas de 
Cambio e saldo credor de 23:810800 e para amortisa- 
ção das obrigações de 2.º grau e respectivos impostos. 

E aqui teem os leitores o que é a vida de uma 
Companhia, cuidadosamente administrada com tradi- 
fões de severa economia, cuja receita excedeu 4 con- 
tos por kilometro. E todavia o exercicio actual não é 
Propicio a esperanças optimistas. 

1. Fernando de Sousa 

Feiitb 

O commerc o de 1917 

Só ha pouco foi publicada a estatistica desenvolvi- 
da do comercio e navegação de 1917, Faltam-nos 
absolutamente os de 1918 e 1919. Nem sequer ha um 
resumo official do movimento relativo a esses dois an- 
nos, Deploravel situação! O commercio geral de 1913 à 
1917 foi o seguinte, em escudos: 

Importação Expottação —Excessosda 1.º sobre a 2,º 

1438 E: RATES 111.518,70) 48,262 400) 53.256,30) 
1914 92.970,400) 50,775,900 41,494 ,500 
EMO er 104,651,600 61 ,424.,900 43,226,700 

1916 FS ra. 188,789,400 R5,376,500 73,812,900 
1917 168,263,400 86,046,800 82,216,600 
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Assim os valores do movimento geral, tendo dimi- 
nuido consideralvelmente em 1914, quando os preços 
eram ainda aproximadamente os mesmos, auementa- 
ram, sobretudo por causa do crescimento d'estes, nos 
annos seguintes. Os auementos foram quasi proporcio- 
naes na importação e exportação, o que não havia de 
acontecer desde 1918, passando então a ser maiores 
na primeira. 

Mas devemos olhar principalmente para o commercio 
RSA cujo movimento foi o seguihte ainda em es- 
cudos: 

Importação Exportação Excesso da 1.º sobre a 2,º 

SILB e: 89.941 .,000 36,684,700 53,256,300 
TOA 10655 70,343.100 25,848 600 41,494 ,500 
j A SAAE 7T9,592,600 36:365,900 43,2926,700) 
3 bo lo ESSES 199 7179200) — + 56,466,300 73,319 ,900 
ALAS ado 137 .,405,200 55.,185.600 82.216,600 

O movimento do commercio especial diminuiu no- 
tavelmente em 1914 e em 1915, pois deve considerar- 
se que já no ultimo anno os preços das mercadorias 
tinham subido sensivelmente. Como este augmernto foi 
já erande em 1916 e ainda maior em 1914, podemos 
concluir que a depressão intrinseca proseguiu sempre 
inclusivamente na importação, a qual ja crescer depois 
de celebrado o armistício. À i 

Não é pelos valores do commercio externo, pois a 
sua medida foi variando progressivamente, mas pelas 
quantidades das mercadorias, que devemos aquilatar 
as diminuiíções do movimento. Como quasi todo o 
nosso trafego se faz pelos portos do continente e das 
ilhas, é “expressivo o seguinte quadro onde se indica o 
numero de toneladas de mercadorias desembarcadas 
e embarcadas nós mesmos annos: À 

: Desembaroundas Embarcadas 

TUBO paia 9.810,24 1,547, 428 
ALA calos 3 B44,729 1.398.712 
il CREA 1.967,710 1.805.439 
[Lo h ANREAARRCO: 1.959 134 1.367 293 

à le UMAS AS GAIA 930,673 191 212 

A decadencia, já grande em 1914, accentuou-se 
fortemente em 1015, estacionou em 1916 e tornou-se 
formidavel em 1917. Se tivessemos de fazer agora um 
estudo mais desenvolvido deste assumpto veriamos 
que o maior declivio fôra na importação de machinas 
materiaes e materias primas, ao mesmo tempo que se 
gastavam sem compensação sufficiente os capitaes e 
stochs d'essa naturesa que vinham de trazer, arruinan- 
do-se d'este modo o nosso organismo economico. 

No meio de tudo isto havia factos favoraveis á eco- 

nomia nacional, que, embora modestos, são dignos de 
attenção. f ! 

: Em primeiro lugar tBonvem registar-se o movimento 
do commercio geral entre a metropole e as colonias, 
que foi em escudos o seguinte no mesmo periodo: 

Importação Exportação 

AIDS Ad 13.792.300 8.365,900 
1914. 16,000.,200 “8,/184.000 
RIR) arejura.são 19.174 600 11,978.100 

3 6 3h DAS A ARO 29,986,500 16,853.700 
1) SST 28.,105,200 22.374,300 

Já d'aqui se podia inferir que o nosso commercio en- 
tre a metropole e as colonias, longe de levar um golpe 
fundo, tinha conservado uma situação que, ainda con- 
sideradas as variações de valores, provavelmente seria 
ainda lisongeira para o nosso dominio e para à nossa 
vida económica. Mas isso vê-se mais claramente nas 
quantidades de mercadorias que foram objecto do 
mesmo commercio: 

Desem barcadas Embarcadas 

o ANIS dao SS 83,504 90,412 ' 
15 ARCA 84,558 100,580 
i LA RE SRTRORS R6,982 291.865 
t RI ASSES 129.440 66,525 

go LERACAATE: 108,270 60,514
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E' verdade que na exporlação para as colonias o 
movimento de toneladas, ainda maior em 1914, foi bai- 
xando, até ser de dois terços em 1917, pela necessidade 
de reservarmos para nós mesnios quasi todos os pro- 
ductos agricolas e industriaes. Mas este facto, apenas 
transitorio, foi excedido “pela vantagem de continuar a 
crescer a entrada de artigos coloniaes em Portugal, 
tendo as possessões de Africa podido desde logo 
augmentar as nossas disponibilidades de materias pri- 
mas e de subsistencias, em complemento do nosso con- 
sumo e das nossas rendas ao estrângeiro pela reex- 
portação que nos garante uma das melhores parcellas 
dos nossos recursos cambiaes. Estes assumptos pela 
sua importancia e pelas suas relações intimas com à 
nossa reconstituição economica, merece estudos espe- 
Ciaes, | 

Resta-nos hoje registar o outro facto a que alludia- 
mos. E' o de se haver tornado um pouco maior o mo- 
vimento da nossa marinha desde 1914, ao mesmo 
tempo-que o da estrangeira se tornava cada vez mer- 
nor, nos portos do continente e ilhas, por causa da 
guerra. 

Os dois seguintes quadros mostrám com nurmíeros 
aquella situação visível a todos nás suas linhas geraes, 
representando o primeiro as. entradas e o segundo as 
sahidas dos navios de longo curso e grande cabotagem: 

Numero de navios Toneladas de arqueação: 
REMATE EE Ace í 

Annos Nacionaes Estrangeiros Nacionaes Estrangeiros 

1H3.... 385 7.269 108.148 99 735/1926 
TODAS ss 320 9,TAS 182.560 18.770,036 

TUA es 4392 4,168 539.684 11.398.442 

IL o a 543 3.169 681.139 7.982.851 

TULT ão 456 2.786 648.826 3.968.797 

bs A E RAD 356 7.140 416665 229,1718,209 

VITA. nos db 5,072 491.133 18,586,878 

RIOS sia Xe 429 4.175 531.308 11.,4229.,325 

5 SU CARA 564 31020 7163.5325 TVI 

3 (53 VN OOSE 435 1835 676,476 3.435.344 

As estatisticas posteriores mostrarão, é claro, que o 

numero e à tonelazgem dos navios nacionaes e estran- 

geiros crescerão desde 1919, devendo-se o primeiro 

auomento á maior mobilidade da navegação depois da 

guerra e á reentrega sucessiva des vapores que tinha- 

mos alugado ao governo iuglez. 

eva: 

À actual crise de carvão e o problema 

da força motriz em Portugal 

Pelo que se viu, no que escrevemos no nosso ulti- 

mo numero da Gazeta, sob o título acima, as declara- 
ções feitas em publico pelo Sr. Annibal Lucio de Aze- 

vedo, acerca da existencia de importantes jazigos car- 

boniferos em Portugal cujos productos nos poderão 

fornecer, pelo menos, dois terços do combustivel ne- 

cessario para o funccionamento das nossas industrias, 

são corncludentes, tanto mais que S. Ex", na sua qua- 

lidade de engenheiro e votado, por tendencia especial 

do seu espirito, a assumptos d'esta natureza, tem pro- 

cedido à diversos estudos é observações acerca da im- 

portante questão de que vimos tratando. 

Passamos a relatar um outro depoimento, tambem 

de muito valor, tendo em vista a auctoridade da pes- 

soa que sobre a materia igualmente falou em publico. 

Referimo-nos ao Sr. engenheiro Freire de Andrade, ex- 

governador geral de Moçambique, que em 1917 foi á 

Batalha, de visita aos grandes jasigos de Alcamadas e 
Chão Preto e no regresso teve uma entrevista com o 

Quirino de Jesus 
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gos capitaes na preparação dos jasigos das Ferrarias & 

JÁ 

enviado de um jornal da manhã, à qual foi publicada 
em 28 de Abril do mesmo anno. 

Começa S. Ex." por affirmar à existencia, no districto 

dê Leiria, de carvão abundante e lamento não tivesse 
sido feito mais cedo o aproveitamento dos jazigos 
d'aquella região é dos demais jazigos carboriiferos do 
Paíz, como já em 1014, logo ao inicio da guerra, teve 
ocasião de aconselhar com insistencia. Se se tivesse 
procedido como indicou, já na epoca em que se reali-- 
zou a entrevista possuiriamos alguns centos de milha” 

Cm 

res de toneladas de combustivel, que muito alliviariam 
as dificuldades d'esse momento. KR: 

' Refere-se ás excepcionaes facilidades de exploração 
dos citados jazigos de Álcamadas e Chão Preto, poden- 
do os desmontes ser rapidamente preparados e seis 
campos de trabalho diferentes, bem como á corajosa 
iniciativa do Sr. V. Ribeiro que empregou nesses traba" 
lhos mineiros muitas desenas de contos e promovel 
à sua custa à construcção da linha de via reduzida 
tre a estação de Martingança e Batalha, com a extéi= 
são de 14 kilometros, o que representa um serviço 
níuito patriotico muito para ser citado e para louvar: 

Fala ainda de outros jasigos, um pouco ao sul, ondê 
se estavam realizanco tambem importantes trabalhos 
pelo Sr. Soares Franco, que igualmente dispendeu lar“ 

| 

Í 

Valverde. | 
A uma pregunta que lhe foi feita sobre se a data | 

da descoberta dos jazigos que visitou era recente, res" 
pondeu S. Ex. : 

«Os jazigos de Alcamadas e Chão Preto foram em 
tempos explorados por uma Companhia que para este 
effeito se organisou. Foram então esfudados pelo graf" 
de geologo Carlos Ribeiro, que sobre os jázigos cafe 
boniferos do Paiz publicou, em 1858, um volume «ME 
morias sobre as minas de carvão de Porto de MoZ 
Coimbra e de carvão e ferro do districto de Leiria." 

«Actualmente os trabalhos estão apenas em começo; 
tendo o Sr. Carlos Ribeiro encontrado as. maiores di" - 
ficuldades no recrutamento do pessoal para a explora” 
ção, apesar dos salarios serem convidativas:» 

Acerca da quantidade de carvão que d'esses jazigos 
poderia extrabhir-se, manifestou S. Ex.* dificuldades em 
fazer qualquer affirmação nesse sentido. À capacidade 
da exploração depende, sobretudo, do pessoal empre” 
gado nas minas e da sua competencia. Não julgavãás = 
porem, difficil. dentro de dois a trez mezes obter-se 
100 toneladas por dia e dentro de seis a oito mezes - 
poder-se-hia attingir o triplo ou sejam 9.000 toneladas. 
mensais. de carvão de 1.º e 2.º qualidades. E' questão 
de pessoal e tino ha exploração que, como frizou, EM 
extepcionalmente facil até ao nivel do rio Lena, pois 
não requer o uzo de bombas de exgóto. q 

Com relação á riqueza dos ditos jazigos e á qualiz 
dade do carvão, não foi possivel ao Sr. Freire de Anº 
drade, n'uma rapida visita de poucas horas, verificaf 
a profundéeza e a. qualidade das camadas, mas tinha as — 
precisas informações nas “Memorias» dê Carlos Ribeiro, - 
engenheiro tão conhecedor como conscencioso. * 

Segundo elle, o combustivel que se encontra em 
diversas, camadas tem uma espessura total de 5 metroS, 
assim distribuido : ' 

Combustivel de 1.º classe- «o... 0,6 
" Was É Ina sisldia o a to diçAo 

" PES SS. » SCELACAÇAL 3,0 

Total. 5,0 

Assim, acima do. nivel do Lena, teriamos, entre à 
fonte. do. Oleiro e os Fillippes, as seguintes quantida” 
des de combustivel ;



Metros cubicos 

De 1.º qualidade . ---- Ene 2.000.000 
” 2 DA AAA ASA TAS ã 4.000.000 

Ao iai, ” ANA e. —14.000,000 

Total...» 20,000;000 

Se a estas disponibilidades juntarmos as dos outros 
lázisos do districto de Leiria, vemos que não nos fal- 
rá carvão durante muitos annos. Caso é arranca-lo 
MR terra, 
“e Refere-se depois o Sr. Freire de Andrade ao auxi- 

lio prestado pelo governo de então aos concessiona- 

: fios das minas, emprestando-lhes material e dando- 
lhes todas as facilidades para a construcção da linha 
"rea destinada ao transporte de carvão e bem assim 
às medidas que o ministro da guerra tencionava pôr 

"Em pratica a fim de facilitar o recrutamento de traba- 
Jhadores para as minas por meio de mobilisação. 

A uma pergunta relativamente ás qualidades do 

dito carvão em comparação com a hulha ingleza, res- 
Pondeu S, Ex”, para terminar, nos seguintes termos: 

<E' certo que o carvão de Leiria não é o New- 
Castle, mas arde bem e, no momento actual, é de uma 
MNorme vantagem para a economia do Paiz. Mesmo 
depois da guerra, desde que seja convenientemente 
alado, poderá ter largo emprego entre nós, evitando 
rêenagem de ouro para o estrangeiro.” 

—. As declarações dos dois illustres technicos, a que 
“4ábamos de nos referir, tiveram lugar, como já dissé- 

mos em 10917, ha cerca de 3 annos, tendo-se real- 
Mente n'aquella epocha desenvolvido alguma activi- 
“ade na procura do carvão mineral a ponto de os que, 

Omo nós, muito desejariam se aproveitassem, o mais 
Possivel, todos os productos que temos em territorios 

- Portuguezes, a fim de se reduzirem ao absolutamente 
'"idispensavel as importações e dando, ao contrario, o 

o largo desenvolvimento ás exportações, porque é 

“este modo que se cria riqueza e se curam muitos 
males nacionaes que ainda são ageravados pala “politi- 
na encheram-se de esperanças pensando que n'um 

NRO muitó-proximo não haveria chaminé de fabrica 
e de locomotiva que não expelisse para o espaço fu- 

10 proveniente da combustão dos carvões nacíonaes. 

n.º Mas de então para cá, apesar de terem apparecido 
Novos elementos que comprovam a abundancia de 

—Alvões fosseis no territorio continental portuguez e 
“OS vem mostrar a enorme riqueza que esta industria 
e. nós poderá representar, muito potico se tem 

de ligado, para o que bastante contribuiu a enorme 

Vastação que liveram as nossas florestas, com o que 

ey izeram muitos bons negocios, a qual se poderia ter 
Vitado. : 

ds! Entretanto, convém aqui dizer que antes do inicio 
* guerra, a industria da extracção dos carvões em 
rlugal estava reduzida simplesmente á exploração 
o minas de S. Pedro da Cova, no Douro, e do Ca- 

* Mondego, proximo da Figueira da Foz. 
des, exploração das primeiras foi dado apreciavel 
Aa o imento, tendo o seu combustivel (antracite) 
Oz; O grande consumo no norte, de especialmente em 

cas has e sendo tambem uttilizado em diversas fabri- 
Ee como as da Companhia Carris de Ferro do Porto, 
Prod, empregavam e creio que ainda empregam na 

Ueção da energia eléctrica. 
fi Mais tarde a respectiva Empreza a fim de intensi- 

Q Pele, O transporte do combustivel para o Porto, esta- 

ago um cabo aereo que bons serviços tem pres 
ma e com o qual despendeu largos capitais e outros 
om loramentos pensa introduzir nas suas instalações 
| 'Neiras, “= 

te Quanto ás minas do Cabo Mondego, que con- 
í he; p ó ; 

n hulha de boa qualidade que se approxima da 
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do typo. New-Castle, não foi dada ha sua exploração 
o desenvolvimento, que seria para desejar, devido, ao 
que consta, a diversas difficuldades, uma das quais 
consistia em entrar num dos poços, que está situado 

muito próximo do mar, agua em grande quantidade 
que exigia, para o seu esgotamento, possantes bom- 

bas que a respectiva Empreza tinha difficuidades em 
adquirir. 

Eram, pois, estas unicamente as duas emprezas que 
em Portugal se occupavam da extracção de carvões, 
quando principiou a guerra. Depois, à aggravar a 
falta de meios de transporte, velu a guerra submarina; 
e na espectativa de não se poder importar uma unica 
tonelada de carvão que chegou attingir preços eleva- 
dissimos (ainda assim inferiores aos actuaes), começa- 
ram a effectuar-se em muitos pontos do pais registos 
de minas de carvão, sendo muito poucos os districtos 

em que se acha dividido o territorio continental por- 
tugnez, em que: não ha registos d'esta natureza, até 
que, em 1917, se realizaram os trabalhos de prepa- 
ração das minas, à que nos referimos, nos concellios 
da Batalha e Porto de Moz e bem assim a constru 
cção da liriha entre Martingança e aquella villa para o 
transporte dos respectivos productos. 

EF Martins. 

O preço dos jornaes 
Como de costume, entre nós, o Recente decreto so- 

bre o preço dos Jornais não se entende. 
A commissão que elaborou a representação ao Goó- 

verno, na qual o decreto foi decalcado, apesar da sua 
competencia e conspiquidade— que não podemos 
pôr em duvida enfermando uma preoceupação que é 
vulgar e erronea: só viu jornaes diarios, só conside: 
rou jornaes os que sahem todos os dias, os que se 
vendem nas ruas, os que tem à vida ephemera de al- 
gumas horas. 

E' assim que ella propõe e governo legisla que o 
preço minimo de venda de fodos os jornaes do país 
será de 5 centavos, e o da assienatura dos mesmos não 
poderá ser inferior a 160800 escudos. por ánno. 

Esqueceram, porem que ha publicações periodicas 
que não se podem amoldar a esta craveira—e ha mes- 
mo jornaes diarios que morrerão, 4 falta de compra- 
dores a tão elevado preço; mas com esses nada temos 
— e põe-os de parte com uma indifferença desdenhosa 
como se essas publicações não fossem jorndes tambem, 

O que são então? Foljos, pamíletos. papeladas? E 
nós que ha 35 anos aqui estamos a redigir uma folha 
regularissima na sua publicação, vemos que seremos 
simplesmente escriptores (se fazem favor de nos con- 
ceder o fadjectivo), eserevinhadores ou qualquer coisa, 
menos jornalistas? + 

Pelo que se refere à venda, bem estamos, porque 
O nosso jornal nunca se vendeu por menos de 120 
reis, antigamente, e hoje por 25 centavos e teremos 
que passa-lo a 30. Mas a assignatura, a 16 escudos, 
afugentar-nos-lia assienafites e não são os jarnacs dia- 
rios nem o Governo que nos compénsarão o prejuizo. 

Estamos, pois, por virtude-ou desvirtude—d'esse 

inconcebivel esquecimento, na difficuldade de um di- 
tema que não sabemos resolver: Temos que colirar 
assienaturas que principiam eom este numero e 05 se- 
muintes ; o que fasemos?) 

Considerando-a nossa Gazeta um jornal, não po- 
demos fugir é letra do decreto que diz no seu 

Art. 110 E" estabelecido o ihite minimo! de $05 por cada 
exemplar para o preço de venda de todos os jornais portuguesos ; 
e bar assim o limite minimo, para as ossignaíras de todos os 
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jornaes, respectivamente, de 1$50 por mez, 4850, por trimestre, 93 
por semestre e 185 por anno. 

e assim cobrar 9600 por semestre ou 16$00 por anno? 
Ou, cobrando menos, desobedecemos 4 lei, com a 

duppla desvantagem, de ficarmos incursos nas pena- 

idades do artigo 2.º que vão desde a multa de 50 es- 

cudos até á suspensão total do jornal .. a bem dos 

interesses da collectividade, da justiça e da civilisa- 

ção!. .- e de incularmos o reconhecimento official de 

que—preto não ser gente—isto é, que isto que v. ex. 

aqui vêm não é um jornal; é uma coisa que. -. temos 
que esperar que seja officialmente classificado o que é! 

Valha-nos Deus com taes legisladores! 
o 

A industria Siderurgica no Brasil 
Tem sido extraordinariamente viva a polemica nos 

jornaes brazileiros e especialmente nos das localidades 

interessadas, originada pela proposta feita pela «Italisa 

Iron Ore Company? para o estabelecimento-da indus- 
tria siderurgica: n'aquelle paíz. 

Como habitualmente muitos dos defensores ou im- 

pugnadores (estes principalmente) da ideia. que se 

apresenta não são absolutamente desapaixonados nem 

desinteressados. Interesses de terceira estão sem jogo 

e a defesa, commercial ou industrial é um aspecto não 
pouco irritante da «luta pela vida» 

Historiemos : 
Parece provado que os primeiros productos apre- 

sentados no paiz solido de officiaes nacionais fosse 

em 1630 peças de bronze de grande calibre, fundida 

na provincia da Bahia. Apontando este exemplo já 

um illustre official de engenharia em 1863 preconi- 

sava o trabalho de ferro como de enorme vantagem 
para a vida e para a defeza nacionaes. 

Mais tarde em 1905, as tentativas que o banqueiro 

Pearson fez para obter uma concessão d'esta industria 
goraram completamente, parece que por influencia do 

grupo financeiro Carvegie que emprehendia então o 

“trust» do aço nos Estados Unidos. 
Em 1910 novamente se repetiu o fracasso d'outra 

tentativa feita então pelo banqueiro Sohnab, tendo to- 

davia conseguido pouco tempo depois a Companhia 
Siderurgica Brasileira, alcançando uma concessão que 

parece não ser de grande vantagem para o Estado e 

que não tomou o desenvolvimento que era de es- 

perar. 
, Ultimamente surgia o engenheiro Percival Far- 

quhar que sobmetteú ao Presidente do Estado de Mi- 

nas Geraes uma proposta de largo alcance. 
A “Italisa Iron» propõe-se: 

A explorar os jasigos de minerio de ferro do Es- 
tado de Minas Geraes; 

A construir ou melhorar as linhas existentes entre 
a região mineira e o posto de Santa Cruz; a dragar 
um canal de cinco kilometros n'este porto (afim de 
permittir a entrada de navios de 20:000 toneladas). 

A estabelecer «orepockets»' para o minerio permit-, 
tindo a descarga, pela gravidade, em poucos minutos 
d'um comboio, com 4000 toneladas de minerio ; 

A construir docas apropriadas e guarnecidas com 
aparelhos modernos; 

A reunir uma grande frota de navios podendo car- 
regar 15:000 toneladas de minerio ; 

A construir uma installação completa siderurgica. 
Esta installação compor-se-ha de: 

a) um alto forno, com todos os acessorios, de 
uma capacidade para produzir 120.000 toneladas de 
ferro euza por anno, c«usceptivel de augmento ; 
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b) umainstallação de aço Bessemer, comprehender- 
do um misturador de 450 toneladas e com uma ea 
pacidade. de producção annual de 150 a 180 mil tone" 

ladas de aço; 
c) trem de laminar; comprehendendo: 

1) Laminador com cylindros de 24 polegadas com 
capacidade annual de 130 a 150 mil toneladas de va- 

rões, vigas e secções para construceções e canos at 

25 kilometros. 15 
2) Laminador com cylindros de 16 e 12 polega” 

das com a capacidade annual de 30 a 40.000 tonela” 

das de aço em barras redondas, quadradas, angulares: 

vergalhões, etc, 

d) à installação do forno de produção de cokê 
por meio de destilação. 

Pede a companhia ao Estado: 

a) limitação para 50 annos do imposto de expor 
tação de minerio ao maximo de 30 reis por tonelada, 
à começar quando se iniciar, o funccionamento &2à 
installação metalureica ; 

b) isenção do imposto de exportação para os pro” 
ductos fabricados e seus sub productos de todas às 
classes, e todos os outros impostos estadoaes sobre 
os estabelecimentos e industrias da mesma companhi&: 

c) direito de expropriação dos bens necessarios 

para a installação e futuras ampliações, assim como 
para uma villa para o pessoal e tambem para abastece 

mento de agua, encanamentos, reservatorios, esgotos: 
luz, etc. nt 

d) direito a utilisar se da força hydraulica do ro 
Doce em ponto que escolher no praso de 18 meses 

após a vigencia do contracto e ahi construir represas" 
canaes, estações geradoras, linhas de transmissão, par 
electrificação do caminho de ferro, da Companhia é 

da Victoria a Minas, incluíndo o direito de expro” 

priação. - 

Dentre os defensores mais categorisados d'esta 
pretenção destaca-se o jornal da especialidade «Brasil | 

Ferro-Carril" que pela pena dos seus mais illustres dio 

reclores e collaboradores advogam a causa da sideruto 
gia, que reputam uma questão nacional de interesse 

vital e de que, em sua opinião, se não deve perder à 
opportunidade. A 

A concessão do porto tem sido o grande ar 

mento dos que atacam o projecto, que são afimal 
quasi todos os jornaes do Rio. Contudo alguns d'el 
les já se mostram menos agressivos nos seus, ataques: 

limitando-se por fim a apresentar duvidas, perante ? 

defesa bem elaborada e persistente do “Brasil-Ferro” 

Carril» e especialmente do almirante José Carlos dê 
Carvalho, figura de destaque no meio da engenharit 

brasileira. 

Fest 

A Companhia do M. Z. À. em 1919 
O relatorio d'esta Companhia apresentado e ap” 

provado em assemblea geral de 16 de Maio findo 
constata que os resultados das explorações, do anhno 

passado foram mais vantajosas do que os do annº 

anterior, e que permittiu, digamo-lo já, uma distribu! 

o 

.ção de um dividendo de 15 pesetas (3.º/,) ás suas 
406.038: acções, livre.de todos os impostos, destinandº 

ainda 7,5 milhões de pesetas á amortisação do mate” 
rial e 2 milhões para reserva especial. 

As receitas totaes subiram á 239,5 milhões de pesê” 
tas contra 187,2 em 1918 ou seja um augmento de 52 
milhões. 



Este auomento deveu-se especialmente em virtude 
— do maior numero de passageiros transportados, que 

subiu 10 %, sobre o movimento de 1918 (19.104.244) 
— 40 de mercadorias, cujo peso foi o menor 408.624 to- 

neladas, mas por virtude do augmento de tarifas e do 
Pêércurso, dando, por sua parte, uma maior receita de 
33 milhões. 

Os 15º/, da elevação nas tarifas auctorisadas pelo 
Governo produziram, só em mercadorias por g. v. 18 

— milhões, 
EAR O conselho" da administração registou que, apesar 
; disso, os serviços foram continuamente perturbados 
durante o anno, pelas gréves e o lock-ouf que se 
Prolongáram por alguns mezes, paralysando o tra- 
eso. Em virtude disso os gastos da exploração subi- 
l&m consideravelmente, elevando-se a differença sobre 
9 aânno anterior a 34.407.780 pescetas, ou quási 25 /,. 

Esta subida deve-se, principalmente ao maior custo 
de carvão (apesar do que a Companhia consome ser, 

| grande parte extrahido das minas Reunion e 
| Guadalquibir, que lhe pertencem) custo que era, em 

910, 27,62 pesetas por tonelada e se elevou em 1918 
— 2116 pesetas e em 1919 a 138, 
— Reduzindo o percurso dos comboios a companhia 
| Conseguiu diminuir em 16.127 toneladas o consumo 

*O carvão, limitando, assim, o ausmento de gasto total 
em 10,5 milhões de pesetas. 
“Por sua parte, as melhorias do vencimento ao pes- 

S0al representam um gasto. supplementar de 32 mi- 
lhões de pesetas. 

Os gastos do «Primeiro Estabelecimento” eleva- 
Vam-se em 31 de Dezembro de 1919 a 1.157 milhões. 
"Em 1919 inverteram-se 620:000 pesetas em novo 

Material, pagamento de saldos e prestações de com- 
— Pra de 30 vagões de 4 eixos, 20 para automoveis, 55 
—farruagens grandes de 2 eixos. e 25 locumotivas de 2 
E conjugados, recebidas dos Estados Unidos em 

, À companhia tem, mais, contractado o fornecimento 
de 120 carruagens de boggies das tres classes, e 50 de 
Plataforma e .corredor central, que Se esperam em 
reve da “American car and Foundry Export C.”. 

— O material circulante era, em fim. do anno: 

879 locomotivas. 
1.501 carruagens. 
TÓ1 forgões. 

20.428 vagões 

ficando pendentes de proximo, fornecimento : 

51 locomotivas 
210 carruagens 

1.150 vagões diversos 

Esperava-se que até fim de maio fossem entregues 
Mais 15 locomotivas, typo Pacifico, encommendadas á 
'Americah . Locomotive Sales Corporation" dos Esta- 
“os Unidos ão preço de 51.500 dollars cada uma, c. 
1, Barcelona e comprehendendo o seguro marítimo 
ea montagem. 

Em conjuncto os gastos da 
| &&ploração que em 1918 ha- 
| VAI SIGO 0. e ca la Ps. 140,232.007 pesetas 
REStbiran, em 1910 a;..1:: at uni EIA 30 187, aut 
— om um augmento, como acima 
ESAIDOS ME 1a oa. Hei poasa 34.407.180 — » 
—& Sendo na Administração e 
1 Exploração fá cateih CIMA IES FARA 0.846.088 7 
RNA re Obras fee 7.091.000 hp 

"Material e Tracção. .......- 19.201 461 ” 
Gastos geraes bh tt 1.248,38] p 

o” As minas da companhia produziram 200.000 tone- 
idas de carvão das quaes 095.000 foram transforma- 

o
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das em 101.000 dos briquettes, À exploração das mi- 
nas deu um benefício de 487.812. pesetas. 

Agradecemos o relatorio que, como de costume, 
nos. foi enviado pelo Snr. Secretario do Conselho da 
Administração, e do qual respigamos os dados que 
acima expomos, 

EE 

O problema ferro-viario hespanhol 

A “Information Universeller” publicou um interes- 
sante artigo sobre o problema ferro-viario hespanhol 
a que damos em seguida os principaes topicos. 
O problema dos caminhos de ferro é ali, como em 

toda a parte, um problema vital. À aoriculíura, a ex- 
tracção de minerio, a riqueza do paiíz, emfim, dependem 
muito directamente da sua rede ferro-viaria. Alem disso, 
como muito bem diz o articulista, à Peninsula é. o 
“wharf" da Europa, para a America do Sul e para à 
Africa. 

Para attingir o estado desejado são necessarias no- 
vas linhas: linhas internacionães, linhas de material do 
ultimo modelo, linhas electrificadas. 

A situação presentemente não é brilhante; o custo 
dos materiaes, o custo sempre crescente da mão de obra, 
fazem o elevamento das tarifas, embora restrineidos 
ao minimo os lucros. Não dão dividendo: o Norte 
de Hespanthia, o Sul de Hespanha, Zafra-Huelva, Me- 
dina-Salamanca, Caceres-Portugal, etc. As óutras dão 
dividendos não exagerailos: Cantabricos 8 '/; º/., Bil- 
bau-Portugalete 7 “/,, Valladolid-Medina 5 */; º%, Ma- 
drid-Zaragoza Alicante 3 *%,, o mesmo sucedendo aos 
caminhos de ferro and“luzes, o que dá uma media de 
2 1 a 5 Bye: j 

D'ahi os pedidos de ausmento de tarifas pelos ope- 
rarios (inconscientemente o mais possível): e pelos 
accionistas. que legitimamente desejam o juro do seu 
capital. ] 

Comtudo, como esse auemento recahiria d'uma ma- 
neira importante no custo da vida, o remedio seria 
puramente transitorio e ephemero. 

Impõe-se antes um programa de reorganisação e 
expansão, Para isso são necessarios capitaes; dois a 
trez milhões permitiriam fazer vida nova, mas não 
chegavam para às necessidades. 

Requer-se tambem uma melhor distribuição de es- 
forços; à união de algumas das companhias dar-lhes- 
hia alguma da força que lhes falta; o articulista cita 
a proposito o/apologo dás vacas, mas não sabemos se 
terá. uma applicação muito exacta ao caso de que se 
trata. a : : 

No final compara-se a Hespanha a um novo-rico 
que não sabe o que ha-de fazer dos capitaes que pos- 
sue por uma especie de avareza e de receio de dias 
menos prosperos e que o leva a sollicitaár indirectunonte 
o concurso de outrem. 

EIN 
Fabricáição detelhas de cituento, pela industria 

manual. Emprega-se tambem no terreno para edifi- 
caAções pela 

Machina de telhas AMBI 
SEM CARVÃO SEM TRANSPORTE 

PODER ENORME MANEIO FACIL 

Ambi-Wirke Abt. EF XVII C--Bertlin-Johannisthal 
Concede-se a representação geral em Portug | 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Festas da Rainha Santa em Coimbra 

Nos dias 8 a 13 d'este mez realizam-se em Coim- 
bra as tradiccionaes festas á Rainha Santa Izabel que 
prometiem este anno ser revestidas de desusado ex- 
plendor, ] 

Além das festas de egreja e procissão, haverá illu- 
minação á portugueza e á veneziana, na cidade e no 
rio Mondego, bailes e descantes populares onde as 
graciosas tricanas farão ouvir as suas canções repassa- 
das de sentimento, fogos de artifício, etc. 

Consta-nos que a Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta tenciona, d'accordo com a C. P. 
estabelecer bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 
validos para os dias de 11 a 14 e que por seu turno 
a C. P. ampliará os prazos de validade dos bilhetes da 
sua tarifa 7 &. v. vendidos nos dias 8 a 13 até os dias 
11 a 14. 

Se assim for, a concorrência a Coimbra nos dias 
das festas será extraordinariamente maior do que sem 
O Serviço especial, 

Comboios directos entre Lisboa e Porto 

Desde o dia 28 do mez findo passaram a effectuar- 
se diariamente entre Lisboa e Porto os comboios di- 
rectos n.º 41 e 42 que até então se estava fazendo só 
tres vezes por semana. 

Por este motivo desde o mesmo dia foram postos 
em circulação diariamente os comboios de ligação en- 
tre Coimbra B e Coimbra e entre Alfarellos e Figueira 
da Foz. 

Esta importante medida representa um grande be 
neficio. para o publico especialmente durante o verão 
em que o movimento de passageiros augmenta consi- 
deravelmente. 

Consta-nos que à Companhia procurará manter 
permanentemente este serviço diario, à não ser que 
por circumstancias especiaes, como a de falta de com- 
bustivel, a force a supprimi-lo, 

Tambem nos informam que, como complemento, 
d'esta medida, a C. P. está na intenção de prolongar 
até Alfarellos e Figueira, muito brevemente, os com- 
boios n.º 202 e 207 que actualmente circulam entre 
Lisboa e Caldas, os quaes terão ligação em Alfarellos 
com ós comboios correios Lisboa e Porto. 

Oxalá a Companhia possa manter estes serviços, 
o que contribuirá, em conjugação com medidas de 
outra natureza adoptadas pelo Governo para'a nossa 
situação se ir pouco a pouco normalisando. 

Comboios especiaes do mercadorias 

A Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira 
Alta publicou recentemente um Aviso no qual se esta- 
belecem as condições em que, com accordo prévio 
com os expedidores, se encarrega de effectuar o trans- 
porle de mercadorias em comboios especiaes do mi- 
nimo de 12 vagões completos ou pagando como tal, 
em pequena velocidade acelerada. 

As mercadorias ou animais são taxados pelas tari- 
. fas applicaveis de pequena velocidade, processando-se 

a taxa por cada vagão segundo às estações d'onde 
proceda e a que se destine. Pela aceleração cobra-se 
uma taxa supplementar de 18 centavos por tonelada e 
kilometro pelo total da carga taxada e pelo percurso 
maximo do comboio, pois pode tomar vagões nas es- 
tações intermedias do percurso, com sujeição ao mi- 
nimo de 200809, 

A taxa de aceleração é sujeita á sobretaxa em vi 
gor para os transportes em pequena velocidade. 

Quando o comboio fôr carregado com mercado- 
rias destinadas a exportação e do atrazo de qualquer 
parte d'elle resultar a perda do embarque, a. Com- 
panhia reembolsará a taxa de aceleração correspon- 
dente a todo o comboio. 

Estes comboios devem ser requisitados pelos inte- 
ressados ao Engenheiro Chefe do Movimento e Tra- 
feso em Figueira da Foz, e logo que seja concordada 
a sua realisação, os requisitantes teem de depositar na 
Figueira da Foz ou na estação de origem do comboio 
a quantia de 200$00 o que será descontado no acto 
do págamento do custo do comboio. 

Quando por demora das Companhias os requisi- 
tantes desistam do comboio, a Companhia reembol- 
sar-lhes-ha o deposito no praso de 10 dias. Quando 
desistam por motivo alheio á Companhia, perdem o 
direito ao deposito. 

— A Companhia Portugueza tambem acaba de pu- 
blicar um Aviso sobre comboios especiaes de merca- 
dorias em pequena velocidade acelerada que entra 
hoje em vigor em substituição do Aviso n.º 10 de 
Março ultimo, e do qual differe apenas em se estabe- 
lecer, como no Aviso da Beira Alta, que quando se 
trate de transportes de mercadorias para exportação e 
que por atrazo de qualquer parte, o comboio perca O 
embarque, o requisitante será reembolsado da taxa de 
aceleração. de todo o comboio, e na elévação de esc. 
100800, e 200$00 da imporlancia do deposito a fazer 
antes de se effectuar o comboio. 

Em tudo o mais são as suas condições eguaes ás 
do Aviso substituido. 

Este aviso é por nós distribuido com o presentes 
numero, 

Venda de mercadorias não retiradas 
nas estações da Belra Alta 

A fim de contribuir para o descongestionamento 
das estações, e compellir os consignatarios a retira- 
rem as suas remessas, para evitar as difficuldades que 
da demora na retirada resultam para a descarga e res-. 
guardo das que successivamente vão chegando, a Com- 
pauhia da Beira Alta estabeleceu, a titulo provisório, . 
que serão vendidas em hasta publica as remessas que 
não forem retiradas nos prazos seguintes : 

Na estação da Figueira da Foz : 

3 dias para as remessas de vagão completo 
5 A NEI: MA ER " » detalhe 

Nas estações de Cantanhede, Santa Comba, Nellas, 
Mangualde, Gouveia, Celorico, Guarda e Villar For 
moso, previo annuncio : 

'3 dias para às remessas de vagão completo 
5 ” ”" nu ” " detalhe 

Os consignatarios serão avisados por escrípto. 

Retretes e lavatorios reservados nas estações 
de Setil, Entroncamento e Lisboa-Rocio 

Entra hoje em vigor um novo Aviso da Companhia 

Portugueza que vem substituir o A n.º 15 de março 
ultimo, segundo o qual o custo de cada bilhete para 
utilisação das retretes e lavatorios reservados nas es- 

tações de Setil, Entroncamento e Lisboa-Rocio é bai 

xado a 50 centavos, ' 
Esta taxa é isent:' da snbretaxa em vigor,



Artnazenagém gratuita de adubos 
nas estações do Sul e Sueste 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

— Publicou um Aviso segundo o qual é concedida a ar- 

— mMazenagem gratuita de 5 dias á chegada, nas estações 

das suas linhas, ás remessas de adubos transportadas 
ao abrigo da tarifa especial n.º 1 de pequena veloci- 
dade, sempre que os expedidores declarem nas notas 

de expedição armazenagem gratuita á chegada. 

N'este caso os caminhos de ferro declinam a res- 
Ponsabilidade desde que seja findo o prazo estabele- 

cido na tarifa geral. 

Utilização de guindastes e outros utensilios 
nas estações do Sul e Sueste 

A partir do dia 15 d'este mez. quando, para se ef- 
fectuar qualquer das operações de carga ou descarga 
dos vagões ou trasbordo de carroças para os caes das 
estações ou vice-versa, por conta e risco dos expedi- 

dores e consignatarios, de quaesquer volumes de peso 

não superior a 1000 quilos, sejam utilisados guindastes, 

escadas, padiolas, pranchas, etc, existentes nas esta- 
ÇõÕes, serão cobradas as taxas seguintes. 

— Guindastes $20 por tonelada indivisível. Escadas, 
Padiolas, pranchas. etc. —1$10 por utensilio e por cada 
taxa ou fracção. | 

Estas taxas são isentas dá sobre-taxa em vigor. 

Sobretaxa de velocidade na linha 
da Beira Alta 

"Segundo um Aviso recentemente publicado pela 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta, 
Para utilização de lugares nos comboios de longo 
Curso, que, nos respectivos horarios, venham a ter a 

desionação de directos, rápidos ou de luxo, cada pas- 
Sageiro deverá pagar, alem do custo da respectiva 

Passagem, segundo a classe que oceupar, e do suple- 
mento correspondente ao lugar de luxo em que viajar, 
à seguinte sobretaxa' de velocidade : 

25 centavos por fracção indivisivel de 50, kilome- 

tros de percurso, com sujeição ao minimo de 100 
kilometros. ! 

Sobre a cobrança que, a este conceito, houver que 
Effectivar-se, incidirá qualquer sobretaxa que onere os 
Preços das tarifas d'esta Companhia. 

Prazos de transporte nas linhas da Beira Alta 

Segundo um aviso da Gompanhia dos Caminhos 

de Ferro da Beira Alta, até aviso em contrario, serão 
aplicadas sobre prazos de transportes, as seguintes dis- 
Posições: 

Em grande velocidade: 

a) Os transportes funebres e remessas: de metalico 
Ou valores, creação e animaes vivos, gelo, leite, caça 

Morta e carnes frescas, mariscos e peixe fresco, hor- 

taliças e fructas frescas, legumes verdes, plantas vivas 
€ flores frescas (cortadas), serão transportadas nas con- 

ições que normalmente prescreve a tarifa geral (seu 
att. 57,º e $ unico) para as remessas de grande veloci- 
dade. | 

b) Quaesquer outras remessas de grande velocidade 
hão desienadas na anterior alinea a) serão transporta- 

das em praso que não poderá ir alem de 24 horas por 

Cada fracção indivisível de 125 kilometros de distancia 

à percorrer, não se contando n'este praso o dia da ex- 

bedição nem o da entrega. 

Em pequena velocidade: 

— . Só se acceitam com reserva pelos prazos de trans- 
— Porte, 
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Norte de Despanha 
Esta Companhia teve no dia 22 de maio a sua reu- 

nião em Assembleia Geral, á qual foi presente o rela- 
torio do exercicio de 1919 de que vamos extratar os 
topicos principaes : Y 

Os resultados da exploração foram mais favoraveis 
n'esse anno, dando um maior producto de 60.619,343 
pesetas. (uns 11.000. contos da nossa moeda, ao par) 
o que, todavia não compensou ainda os prejuizos da 
exploração do anno anterior, que se elevaram. a 
20.410.080. pesetas. Aquelle augmento é attribuível por 
metade 4 sobretaxa de 15º/s autorisada pelo Governo, 
desde 1 de janeiro, e outra metade á reforma das tari- 
fas e natural augmento do trafego. 

As despesas, pele sua parte, augmentaram tambem 
em 28 milhões de pesetas, 18 dos quaes, mais de 64 
p.' c., provenientes dos augmentos feitos ao pessoal, e 
a maior. parte do restante, do augmento de custo do 
carvão, cujo preço médio subiu, de 91,84 pesetas em 
1918 a 102,35 em 1919, 

Mais veiu agravar a situação a fixação, por decreto 
de 3 d'abril, das 8 horas de trabalho, que põe a com- 
panhia, como todas as demais, como toda a industria, 
não só da Hespanha mas do mundo inteiro, em sérias 
difficuldades. ] 

Os productos do trafego foram pesetas 263.892 620, 
mais 60.919.343 que em 1918, sendo 25 milhões pro- 
venientes da linha principal, 7 milhões da. linha de 
Barcelona, 8 da das Asturias, 14 da do Almansa, 2 da 
de Lerida; e em relação a procedencias desse trafego, 
o augmento foi de 17.716 mil pesetas em passageiros, 

3.770 mil em grande velocidade e 38.751 mil em pe- 
quena velocidade. 

E' de notar que, no auemento do numero de pas- 
sageiros, se salientou mais a 1.º classe e mesmo a 2.º, 
com diminuição da 3.º. 

Assim a proporção percental do numero que em ' 

1918 fora de 4.02, 10,04 e 85,04 */, 

foi em 1910 de 5,04, |! 10,20 e 84,76%, 

o. 0,12 “ 0,16 — 0,28 6%, 

Nos augmentos de productos de &. v. figura a 
maior somma dos transportes de vinhos e bebidas 
(120.000 ton.) farinhas e salvados (104.000 ton.) laran- 
jadas e limões (77.000 ton.) madeiras (76.000 ton.) etc. 

O percurso de comboios foi de 21.599,664 kilo- 
metros contra 20,645.,538 em 1918. 

O producto annual -kilometrico foi de 71,690 pese- 
tas contra 55.222 entº 1918; a despesa 52.063 contra 
45,280; o coefficiente de exploração foi, pois, de 
73,88 %, tendo sido de 82 “º/, no anno anterior ou 
seja uma diminuição de 8,12º/,. 

A conta do primeiro estabelecimento representava 
em fim do anno 1.174.411.072 pesetas, 215.394.155$09 
da nossa moeda. ao cambio do par. N'esta verba en- 
tra o producto de acções por 245 milhões de pesetas, 
que, n'éste ânno como no anterior, nada recebeu do 
dividendo. 

O material ciroulante da companhia era, em 31 de 
desembro, composto de : 

0932 locomotivas, 
1.972 carruagens, 

21.380 wagões. 

estando encommendado mais 

12 locomotivas, 
88 carruagens, 

T50 furgões & Vágões.
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O valor d'estesmaterial é reputado em 203 677.671 
pesetas. 

As. minas do Barruelo teem o valor de 7.186.000 
pesetas. 

Os. benefícios colhidos. pelo Estado, pela explorar 
ção d'esta rede, duranté o anno, em impostos, bene- 

- ficios e economias em gastos de transportes elevaram- 
se a 31. 786.000 pesetas, alem dos enormes benefícios 
que individualmente o Thesouro aufere pelo incre- 
mento que á producção e ao commercio, em todos os 
seus ramos, dá à exploração de uma rede de 3.608] 
kilometros. 

Entre às modificações que, durante o aànno, se de- 
"Tam no pessoal superior, destacaremos a passagem do 
“distincto engenheiro, Snr. D. Felix Boix, antigo Direc- 

tor a membro do;jConselho de Administração, onde 
por certo o seu vasto conhecimento. pratico de todos 
os serviços da companhia tornará o seu conselho e 
pareécer de inestimavel valia. O Snr. Boix foi escolhido 
para preencher a vaga aberta pela sahida forçada do 
Snr. D. Faustino San Pedro que durante mais de qua- 
renta annos foi administrador e presidente do Conse- 
lho da Companhia. 

Eat 

Congresso de Caminhos de ferro 

A proxima reunião do congresso dos caminhos de 
ferro, promovido pela Associação Internacional de Ca- 
minhos de Ferro, de que falámos no nosso ultimo nu- 
mero, está marcada para os diás 18 de Abril a 1 de 
Maio de 1020, em Roma. 

As teses que são submetidas á discussão são as se- 
guintes: 

Estatutos: Redacção das disposições regulamentares 
da Associação Internacional. 

Secção | — Vias e Obras. — 

1.º — Estabelecimento da plataforma e da “via, dis- 
posições a adoptar attendendo ao peso da locomotiva 

e á velocidade dos comboios. 
2.º — Conservação e vigilancia da via; disposições 

a adoptar; resultado obtido. 
3.º — Aços especiaes; seu emprego na via corrente 

Ou nos aparelhos da via. 
4,º — Cimento ármado. 

"Secção 1l — Material e tracção.— 

1.º — Produção e utilisação do vapor nas locomo- 
tivas; sistemas adoptados e resultados obtidos. 

2.º — Disposições a adoptar nas «bogies», eixos e 
suspensão das locomotivas de grande velocidade e 
grandes dimensões para facilitar à circulação nas cur- 
vas e assegurar uma boa utilidade nas machinas. 

3.º — Aperfeiçoamento nas carruagens de passagei- 
'TOS e regras que se devem observar na composição 
dos combois afim de augmentar a segurança e como- 
didade dos passageiros. 

4.º — Tracção electrica nas linhas de grande trafico; 
produção e transporte de energia; natureza da corren- 
te; resultados obtidos; comparação com os obtidos 
pela tracção a vapor. | 

o NI — Exploração — 

— Disposição a adoptar com o fim de reduzir o 
fa de movimentos das machinas e do material 
VAIO. nas estações terminus. 

— Organisação do s riiço de recepção e expe- 
” 
” 
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dição de mercadorias ; disposição das linhas de mã- 
neira a simplificar as manobras. ; 

3.º — Organisação dos transportes em pequena ve- 
locidade para augmentar o rendimento do material e 
das linhas. 

4." — Repetição, sobre as locomotivas, dos sienaes 
da via; diversos systemas empregados e em experiencia; 
resultados obtidos; registo da velocidade nas machinas. 

Secção IV — De ordem geral. — 

1.º— Determinação do custo dos transportes, corn- 
siderando os encargos do capital; suas relações com - 
as tarifas. 

2.º — Organisação a adoptar para a revista alfande- 
garia,jcom o minimo incommodo para os passageiros, 
mas salvaguardando os interesses da fazenda e dos ca- 
minhos de ferro; creação de estações a andEgariaS in- 
ternacionaes. 

3." — lrocas de material e ME A A por atrazo 
na sua restituição 

a) regras a adoptar nas relações dos caminhos de 
ferro entre si; 

b) idem entre as Administrações e os destinatarios. 
4.º -— Qual a melhor solucão ao problema das ha- 

bitações dos operarios e empregados ferro-viarios. 

Secção V— Caminhos de ferro economicos. — 

1.º —Typos de wagons a adoptar; wagons especiaes 
para facilitar a descarga e transbordo na mudança, de 
bitola. 

2.º — Simplificações geraes adoptadas para a ex- 
ploração das linhas economicas; differentes tipos de bi- 
lhetes. 

3.º —Sisteinas especiaes de tração adoptadas e. re- 
sultados obtidos. 
4.º — Meios economicos de obter a segurárnca nas 

linhas economicas. 

FE 

Assemblea Geral da Companhia Portugueza 

Reuniu hontem esta assembleia, para apresentação 
e discussão do relatorio do anno findo, documento 
que principiarmos à reproduzir no proximo numero, 
como do costume. 

Presidiu o Snr. dr. Ary dos Santos, como vice 
presidente, que já era, da assembleia geral, secreta- 
riado pelo Snr, doutor Abel d'Andrade. sendo escru- 
tinadores, como manda a lei estatutaria, os represen- 
tantes dois dos maiores accionistas presentes. 

O deposito de acções era de de 42,032 por 093 ac- 
'cionistas com 829 votos. Í 

O relatorio foi approvado sem discussão e procer- 
dendo-se ás eleições ficaram mais votados: 

Para presidente da assemblea geral o Snr. doutor 
Francisco José Fernandes Costa em substituição: do 
Snr. doutor Victor dos Santos, ha tempo fallecido; 
vice presidente ficou o Snr. dr. Ary dos Santos. 

Para o Conselho de administração foi eleito o Snr. 
Francisco de Pina Esteves Lopes, no logar do Snr. 
Fernandes Costa à quem competiu sahir do, conselho 
e que, como dizemos acima passou a presidente da 
assemblea ; para o Conselho Fiscal, para a vaga dei- 
xada por fallecimento do Snr. Alfredo Mendes da 
Silva, foi eleito o Snr. Germano Lopes Martins. 

Pelo Snr. João Brée foi apresentada uma proposta 
para que aos accionistas possuidores de 100 ou mais 
acções nominativas ou depositadas nos cofres da 
companhia seja concedido passe de livre circulação:
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Numeros antigos 
A Direcção dos Caminhos de ferro de Lourenço 

Marques apressou-se em mandar, por telegramma, 

adquirir a nossa collecção completa que tinhamos dis- 

ponivel, a qual está sendo encadernada para ser en- 

viada pelo proximo paquete. 
Fica existindo agora unicamente a collecção do nos- 

SO assienante a que nos referimos no numero passa- 

do, pagina 187. 

Continua a faltar a um nosso assignante os nume- 

ros de 1 de janeiro 1 e 16 de março e | d'abril de 

1917 e a outro o de 16 d'abril de 1904. 

Do numero 778 del6 de maio findo recebemos offer- 

ta de dois exemplares, sendo um do Sr, Valeriano Mo- 
ta, Socio-Gerente da Fabrica Portuense de Guarda 

Soes, Ltd. e outro de um anonymo que não nos re- 
velou o seu nome. Aqui lhes agradecemos. Faltam-nos, 

pois, ainda 8 exemplares d'esse numero que pedimos 

à quem os possa dispensar no-los ofereça ou no-los 

venda à 50 centavos cada, podendo o seu producto 

ser applicado ao hospital de tuberculosos dos ferro- 

viarios do Estado, ao Instituto dos da Companhia Por- 

tugueza ou a outra obra beneficente. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Banco Nacional Ultramarino 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

Tendo-se procedido hoje em conformidade com os estatutos 
d'este Banco, ao sorteio das obrigações de 4 1/2 */, e de 5 %,, fo-., 

ram extrabhidos os, seguintes numeros que constam d'este annun- 
cio das relações afixadas no edifício do Banco e do annuncio no 
“Diario do Governo: 

De 4 1/4 */. com os numeros: 

66" UÚ5I6G 3464 3766 40937 50 
0307 6.667 G80 7.047 7,245 76 

713 5.996 5.468 3:896 
31 8170 9.074 9189 

15,011 a 15.020 
15.561. a t5,570 
5.901 a 15,910] 
16.391 2 16,400 
16,821 a 16,830 
17.981 a 17 2200 
18.481 a 18,490 
18.911 a 18.920 

19.611 a 19.620 
30,051 a 20,060 

20), 291 2 20.300 
31.501 a 21.310 
99 051 a 22.060 
99 251/24 292.,.260 

021.4 23,030 

191 2 23.200 
ASTa 23.440 

293.951 a 23.960 
24 6312 24,640 

5,291 4a 25,300 
26.161 4 26.170 

16,401 a 26.410 
297.361 n 27.370 

15.061 a 15.070 
15.711 4 15,./7120 
15:92] a 1O0:030 
16,411 a 16,420 
16,981 2 16,990 
17 681 a 17,690 
18.501 a 18 510 
19,001 a 19.010 
19.771 2 19,780 
20.171 a 20.180 
20,431 a 20,440 
91.681 a 21,690 
299.091 2 22.100 
292 391 a 22,400) 
33,051 2 23,060 
33,301 a 23.310 
93,451 2 23,460 
24 381 a 24,390 
24.761 a 24.770 
25.381 a 25.390 
26,191 2 26,200 
26.991 a 26,930 
27.471 a 27. ABO 

15.071 a 15,080 
15.781 a 15.790 
16,541 a 16,350 
16,491 a 16,500 
17.141 417, ,150 
17,891 a 17,900 
18.671 a 18.680 
19,091 a 19,100 
19.841 a 19,850 
20,231 a 20.240 
20), 571.2 20,580 
21,941 2 21,950 
22 181 222 190 
22 841 1 22,850 
23.071 a 23.080 
23 
28. 
24,471 a 24,480 
24 S61.224.870 
25,431 a 25,440 
26: 
27.171 227.180 
JT .511 227.520 

cB11223,520. É 
561223,570 É 

331 2,96 340 & 

15.131 a 15,140 
15.811a 19, 820 
16,381 4 16,390 
16.571 a 16.580 

17 191 a 17.200 

281 418,20 
1a 18.800 

19. 181219 190 

9214 19,930 
2712 20,280 

21.251 a 21.260 
399 011 2 22,020 

211 222.290 
971222980 

93,181 2 23,190 
401 223.410 
161 a 23,770 

24 511 224.520 
271 225.250 

25,671 a 25.650 
371226380 

27.351 a 27.360 
27.521 2 27,530 

10,626 11,105 

De 0 A (27 

11.188 11.251 11.273 

-4-901) com os numeros: 

131a. 140 DA o DO 301a 310 311 à 380 

561a 570 611a 620 T81La TI) 41.001a 1010 
Lila 1120 1611a 1.620 1.6281a 1,630. 1.671a 1,680 
1.191 a 1.800 2.541a 2.550 2,601a 2.610 2,851a 2.860 
99914 2930 392514 3260 3261a 3.270 3T11a 3.720 
3.891 a 3,900 4411a 4,420 445124460 4,531a 4,540 
4571a 4.580 4.701a 4.710 A.741a 4,750 4.861a 4,870 
5.071a 5,080 5,401a 5.410 5A451a 5,460  5,6812a 5,690 

5.781a 5.790 5.821a 5,830 G6G111a 61207 6,3411a 6,350 
6.591 a 6,530. 6 791a 6.800 G6.961a 6.970 6,971a 6,980 

T051a 7.060 7TO6La 7.070 Tila 7120 7291a 7,800 
1841 a 7.350 "TAGIA TAIO TADLA T5O0O T7.70La TOO 

T841a 7.850 7.091a 7,930 8191a 8200 S231a 8,240 
Sátin 8450 &SR&5ta R.$60 S951a 8960 9171a 9150 

9.341 a 9.350 94612 9470 9811a 9.820 9O87La 988) 

9,991 a 10,000 10,.091a 10,100 10,111 a 10,120 10,281 a 10,290 
10:491 a 10.439 10,431 a 10,440 / 10.601 a 10.610 10,791 a 10.800 
11,281 a 11,290 

11,791 à 11.800 
129.301 4 12.310 
12.891 a 12,900 
13,971 à 13.280 
14,191 à 14130 
14 871 à 11,380 
1,751 a 14,760 

11,381 a 11,390 
11.911 a 11.920 
12.391 a 12.330 
12,971 a 12.980 
13.451,70 13.460 
14.131 a 14,140 
14,441 a 14.450 
14:811 a 11,720 

11.701 a 11.710 
12.071 à 12,080 
12.381 a 12.340 
13.011 2 13,020 

13,701 13.740 
14,251 a 14,260 
11.67 1.2/14 650 
JS NAL5380 

11.791 a 11.730 
19.161 a 12.170 
12.611 a 12.650 
13081 a 13.040 
13.761 a 13,770 
14,851 a 14.360 
14.741 à 14,750 
15.001 a 15,010 

97.621 a 27.630 27,671 227.680 27,751 a 27.760. 

São prevenidos os srs. portadores de obrigações de que a co- 
meçar no dia 1 de julho de 1920 realisa-se na Secção de Averba- 

mentos e dividendos d'este Banco narua Augusta, n.º 8, em to- 
dos os dias uteis, (excluindo as quintas feiras destinadas 
à atrazados) das 10 ás 13, aos sabbados das 10 ás 12, nas suas 

Filiaes é Agencias, o pagamento do juro de todas as obrigações 

e o da amortisação das sorteadas que deixam «ipso factor, de 

vencer juro à contar do dia 1 de Julho de 1920. 
Igualmente serão pagos os coupons de 4 '/+*/, e a /amortisação 

das respectivas obrigações na Filial d'este Banco em Londres, 

contra a apresentação dos coupons ou titulos. 
Lisboa, 23 de Junho de 1920. O Vice-Governador, Henrique 

José Monteiro de Mendonça. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes Ai 

Convocation des Obligatalres 

M. M. les porteurs d'obligations privilégiés de prémier rang de 

3 1, 4 No, 4 112 To et 3 y (Beira Baixa) de la Compagnie Roya=" 
le des Chemins de Fer Portugais sont convoqués: en Assemblêe 
Générale Ordinaire, le lundi 12 Juillet prochain, à 14 heures'30, 
salle du Comité des Forges, Rue de Madrid, n.º 7, à Paris. 

ORDRE DU JOUR 

Présentation du rapport du Comité de Paris. 
Nomination d'adminisirateurs. 
Tous les Obligataires, possédant ou, répresentant au moins 

vingt-cing obligations privilégiêes de premier rang, ont le droit 

de faire partie de V'Assemblée Générale, en déposant leurs: titres 
à l'une des caisses suivantes: 

En Portugal : Aux caisses de la Compagnie, à Lisbonne. Aux 
Caisses des établissements suivants: Banco de Portugal, Banco 
Lisboa & Açores, Banco Commercial de Lisboa, Banco Commer- 
cial do Porto, Banco Nacional Ultramarino, Crédit Franco-Por- 
tugais et Monte Pio Geral, 

En France: Aux caissés du Comité de París, 28, rue de Chã- 
teaundun, à Páris. Aux caisses des établissements suivants : Ban- 
que Française pour le Commerce et 'Industrie, Banque de Paris 
et des Pays-Bas, Banque de I'Union Parisiense, Comptoir Natio- 

nal d'!Escompte de Paris, Crédit Commercial de France, Crédit 
Foncier de France, Crédit Industriel et Commercial, CréditLyon- 
nais, Société Centrale des Banques de Province, Société Gênéra- 

le pour favoríser le développement du Commerce et de 1'Indus- 
trie en France et Société Lyonnaise de Dépõis, de Comptes cou- 
rants et de Crédit Industriel, à Lyon. 

A' Londres * Aux caisses de M. M. Glyn, Mills, Currie and €:º 
En Suisse: Aux caisses de la Société de Banque Suisse. 
En Belgique: Aux caisses de la Banque Liógeoise, à Liége. 
Et à la Caisse Gênérale de Reports et de Depôt, à Bruxelles, 
Les cartes d'admission seront délivrées par le Comité de París, 

98, rue de Chiteaundun, à Paris, em raison de ces dépõis efiec- 

tués avec bordereaux des numeros des titres, 

Paris le Juin 1920, Le Comité de Paris. 

Obrigações privilegiadas de 1.º pran 

Em consequencia da promulgação da nova lei franceza ficam 
sem efieito os anuncios anteriormente públicados e portanto são 
prevenidos Os srs. Obrigacionistas de que à datar do 1.º de julho 
de 10990 será pago o coupon do 1.º semestre de 1920, das obriga- 
ções acima indicadas, nós ícrmos seguintes: |



* desconhecida. 
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, pela apresentação do cóupori n.º 53 das obrigações privile- 
iadas de 1.º grau de 3%, recebendo por cada coupon francos 
;82 liquidos de impostos em França; 

—pela apresentação do coupon n.º 53 das obrigações privile- 
giadas de 1.º grau de 4 *l, recebendo por capa coupon francos 
9,15 líquidos de impostos em França ; 

—pela apresentação do coupon n.º 50 da nova folha d'elles 
annexa ás antigas obrigações de 4 [+ "|, 1.º serie «Beira Baixa», 
devidamente estampilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º 
grau de 3 “|, recebendo por cada coupon francos 6,82 ; : 

—pela apresentação do coupon n.º 49 da nova folha d'elles 
anneéxa às antigas de 4 [3º], 2.º e 3.º serie, devidamente estam- 
pilhadas como obrigações privilegiadas de 1.º gran do nesmo 
typo, recebendo por cada coupon francos 10,23. 

O pagamento será feito desde o dia 1 de Julho de 1920 na 
séde da Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis das 11 és 
13 e das 14 ás 15. horas pelo cambio do dia e com isenção 
do imposto de rendimento para o Thesouro Portuguez, em vir- 
tude do disposto no art. 5.º da Carta de Lei de 29 de Julho de 
1899 publicada no Diario do Góverno n.º 172 de 3 de 3 de agosto 
seguinte. 

O pagainênto em França, Inglaterra e Allemanha, será reali- 
sado, desde a mesma data, nos cofres dos correspondentes da 
Companhia, de accordo com os annuncios feitos em cada paiz. 

Caminhos dé Ferro Portuguezes — Lisboa — O Presidente do 
Conselho de Administração, José A. de Mello Sousa. 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 
Nos termos do artigo 13.º* dos estatutos se faz publico que no 

sorteio das obrigações da série «Mirandella-Bragançar, a que se 
procéden em 16 do corrente sahiram sorteados os n.º: 41.61 a 
41.615, 45.686 a 45.690 e 47.686 a 47.600. pçs 

O pagamento dos juros e amortisação d'esta série relativo ao 
primeiro semestre de 1920 começará no dia 1 de Julho pí f. em 
em Lisboa, rua de S. Nicolau, 88, 1 º, das 11 ás 14 horás e con- 
tinuará em todos os dias uteis até 17 do referido mez e depois às 
sextas-feiras para as relações conferidas em cada semana. 

Este pagamento tambem se realisa no Porto, na filial do Ban- 
co Nacional Ultramarino é no Banco Alliança. 
No acto do pagamento será descontada à avénça de contri- 

tribuição de registo. que fôr devida e emolumentos de 5%, nos 
termos dos decretos n.º 4.692 e 5.524, 

Lisboa, 17 de Junho de 1920. O Director de Serviço, Manoel 
de Oliveira Bello. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 28 de Junho de 1920. 

A' queda do Governo transitorio que se organisou em seguida 
à morte do coronel Baptista não foi indifferente a fraqueza e in- 
sufficiêencia da sua politica jinanceira. Podemos mesmo dizer que 
esta foi a causa principal e decisiva 40 seu desapparecimentó. 
Por mais fragil. que fosse todo o barco ministerial, conseguiria 
fluctuar se tivesse a consistencia de um plano fazendario corres- 
pondente às necessidades extraordinarias d'este momento. Faltan- 
do-lhe esta força, nada contrabalançava as fatalidades da impo- 
tencia restante e o navio desmantelado tinha de ir para o fundo. 

No período de liquidação que se vae accecentuando, todo o 
governo viverá ou morrerá essencialmente pela robustez ou pelo 
rachitismo da sua politica finânceira e economica, ainda que as 
apparencias nem sempre concordem com esta verdade estabelecida 

: pelá situação material do paiz. Como nos prececupamos apenas 
com os destinos da patria, fazémos votos por que o actual minis- 
terio saiba e possa começar à obra da reconstituição da fazenda 
publica e do fomento nacional. 

O recente relatorio de finanças é muito incompleto, como 
dissemos. Não dá uma nota desenvolvida da divida fluctunante. 
Não apresenta as menores informações a respeito dos adianta- 
mentos feitos pela Inglaterra, cuja importancia continua à ser 

ão se faz nenhuma referencia a tal assumpio, 
como se elle não existisse! De modo que não dispomos de to- 
dos os elementos tecessarios para fazer um exame definitivo da 
situação. À 

Mis ainda assim os mappas e quadros publicados no mesmo 
documento offerecem dados importantes para 0 estudo do periodo 
que vae de 1914 ao fim de 1919. Mais de uma vez teremos de fazer 
uso das suas estatisticas expressivas. : 

Um dos assumptos mais importantes é a divida publica. Não 
à acompanharemos na sua evolução desde 1 de Julho de 1914 a 
1. de Janeiro de 1920, Basta-nos indicar as suas cifras globacs 
n'essas duas datas, formando o quadro seguinie : 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRÔ 

t de Julho de 1914. 4 de Janeiro de 1920 
o 

E interna — 353,499,900,$60 528.009 ,486,40 
Divida fundada | ' 

ão externa 181.055. 100800 167 .786.7 10800 

Diversos emprestimos, 
ternos si daetá nd 24.840.106801 397.179.2939800 

SEE A IRA RE eia 88.489. 74080] 238.000,.000$00 
1a e à á 

Externa 266.0248$21 58:849 006800 
mm = oa 

648. 143.88087T3 1.320.717.370836 

A divida publica augmentou, pois, 672.573 contos, segundo 
éste quadro. Se os. adiantamentos da Inglaterra forem de cerca 
de "200.000 contos, como se diz, o total chegará a mais de 
1.500.060 contos. 

Peor ainda do que isso é a continuação do deficit. Foi cal- 
culado em 115.000 contos, como é sabido, o de 1920-21, À reduc- 
ção de despesas foi de 25 000, que foi. logo inutilisada pelos 
augmentados de salarios, e ordenados ou ajudas de custo, que 
teem valor analogo. O deficit é sempre superior a 100.000 contos, 
devendo ir à mais de 120.000 pelo actual caminho. Às difficul- 
dades do Thesouro são gravissimas e à urgencia de se preparar o 
equilibrio orçamantal é extrema. 

Quer isto dizer que-o novo Governo tem de emprehender final- 
mente uma grande reduecção de despesas e um desenvolvimento 
ainda maior de receitas. Mas serão necessarias erandes modifi- 
cações nos principios e formulas que o precedente: ministerio 
adoptara. 

. is. propostas de finanças tinham revelado uma certa boa von- 
tade de equillibrar o orçaménto, camo base de toda a recon- 
strucção nacional, Tinham infelizmente defeitos muito graves. 
Haviam descuidado a necessidade suprema de se reduzirem as 
despesas, por à PRESSADES possiveis e deslocações compensadas. 
Haviam querido fazer o nivelamento apenas pela tributação com 
orientações e maneiras inacceitaveis. - 

Os lucros, os capitaes, as maiores valias resultantes da guerra 
iam ser collectados fora de toda à razão e justiça. Os primeiros, 
com regras deseguaes, segundo certos aceidentes, poupando-se os 
maiores, quando para elles devia crescer à carga fiscal. Os se- 
gundos, por taxas fixas, quando tambem ahi deviar ser progres- 
sivas. As ultimas, com a falsa idea de que são reaes, consisten- 
tes e attingiveis, quando são illusorias, variaveis com os preços, 
e inviolaveis nos lares domesticos. 

Mántinham-se os nossos anachronicos e injustos imposto di- 
rectos. Multiplicavám-se por tres é quatro às suas taxas. Sobre 
este acervo de desegualdades e de augmentos deixavam-se cres- 
cer os lancamentos addicionaes das corporações administrativas. 
Não se via que era Imposto: ficar enxcrtado este systema de 
collectas locaes sóbre 6 desenvolvimento das contribuições geraes 
do Estado. Ao mesmo tempo, contradictoriamente,, buscava-se 
permittir ás camaras muuicipaes o estabelecimento de um direito 
ad valorem sobre a sabida de productos de um concelho para 
outro. Voltar-se-hia, absurdamente, ão regime de barreiras! 

Pouco. mais feliz era à direcção levada nos outros impostos 
novos da taxa militar e da cedula pessoal, ou nos agravamentos 
do sello e da contribuição de registo. Áhi como no resto, que- 
ria-se fazer uma actualização tributaria proporcional ao augmen- 
to dos: rendimentos particulares, computado. no triplo. Como 
esta hypothese era falsa para muitas sociedades e individuos, o 
systema cahia pela base. Nem os proventos devem ser collecta- 
dos por meios tão numerosos e tão falliveis. : 

om tudo isto se veiu desmoralizar algum tanto o contri- 
buinte. Elle já sentia bem forte à necessidade de pagar muito. 
Já estava disposto à obedécer-lhe. Agora aprazia-se em adial-a, 
com a justificação a que se presta à infelicidade do primeiro 
appelo feito pela fazenda ou parlamento. 

Maior, portanto, emais cuidadoso deve ser agora o esforço 
para um plano de tributação, que tenha como ponto de par- 
tida a reforma das despesas, e como complemento decisivo uma 
ande acção de fomerrto economico, sem tão pouco lhe faltar a 
defesa de todas as victimas sociaes dos tempos, contra os encare- 
cimentos da vida e as fatolidades de repercussão e incidencia 
das contribuições. 

Quirino de Jesus. 

Curso de cambios, comparados 

uu. = : Ex 29 De JuxnO. : EM 1h/DR JunHo 

tomprador| Vendedor WComprador Vendedor 

Londres Gliegue API MRbDo! (UI Tea fo 1 ASA [RECO / 0 EO O O 
» 90 Neves e 4 bh 12º E 14 Y, = 

Paris Cheque. css: 1/49% 434 400 AO) 
Madrid. cheque. ........, «1 880 875 876. 896 
Allemanha cheque.........1 138 143 130 140 
Amsterdam Cheque... .......l/ 1850 1873 1900 1950 
New York cheque..... ... | 3100 5300 n970 O) 
Italia CNCQUO. een 1314 399 EMI) 100 
Suissa vw DRE PNEVRVTURE) ER) 960 HO 80 

ISO. | 22800. | 23300 LR ERC SRI A TCA ETÁOY fio ES il 

É”



: ! E GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 205 
Cc ——— -- —— — ——nR — —— wPPPPzw 

Ultima ESA o NES Cotações na bolsa de Lisb: Lisboa —- JUNHO ' 
cotação 6. | 2 18 | DUBR | ERA NR: e 2a | 28 20 

Í Fundos do Estado: 
45,80. | titérna 3% CouPoNn:. 22h. = 45,80, 45,80) 45,30 44,25 44,25] 44,95) 45,40) — SE 
45,50 mm  assentameénto...... 45,50). = | 45,30) 45830 45, 40h (= | 4540) — | 45,40) — | 
10855 n 3 ES Et ARES O RA EN — | 10860 10865! 10865 | 10865) — | 10865) — É = | 
21$00 " 4º), TOOBA sa Rca a VER 21H60]  — 21860! = Es a 21860! — <= 
SSD RA O ABI dee o era Ames = L A LU LESEDON 1 TS = Si) PAL 
60800 md /4º/, 1888/80 assent.. — = 60800! 60850] —— 60850 ” 3 222 | MUSA 
60800 tm A, “o 1888 80 coupon.. ENA E = * O = = = nº 
80850 E ATA SEO cane em: NIAE: = — = [19820] = — — — 81850 
78800 o BSSEITOOOA Sa so eae = Ss a. 3 ENTRA E 3 as 
160800 | = 4/2º/, 1912 ouro..../.Áf | — À S WI Ira = e x 
TO6850 Wi BI INT o uses aee 76850) — 76850 — 176850) — E 76850, — 
138800 | Externa 1.º serie... 137800) 137850] 137800] 137850] / — 137800) — — [136800] 136800 

sf 130800 o DESSE TOcAdiNta dA: à o 5 Er <= ”s Ã À * 
138800 RS Aut: = E CAIN. R A TON SR. 138800 138800 137800) 1385800] “— 138800] — — 136800 136800 
65850 | Obrig. da Provincia de Angola.. = és = 5: = = F= - x 

140800 "  mnComp Tabacos de 1891 — = ã É =. & 2) = sã H 
Acções dos Bancosve Comp." | 

—  330$00 | Banco de Portugal........ e. é... 330800 334800 334800] 334800 334800] —— 334800] — 
307$00 »” —Nac. Ultramarino, coup. | 369800 309800: 308$00 308$00| 307$50 306$00) 303850 303850 301800) 301800. — 300800 ' n " ass: | 300800) 300$00/ 301$00/ 300800] — —298$00| 2094800) 204800] — — =D 
197850 » — Portuguez e Brazileiro .. | 197500] 197850) 197850) 197850| 201$00 199820 197800 197850) — — 198800 
228800 " — Commercial de Lisboa... | — 950800 250800) 256800) 256800, — - =" | 

MD 230800 | x» Lisboa & Açores........ 227850) 228800) 228800) 228$00| 228800 230800 232800) 232800 334800] —— | 
127800 » — Economia Portugueza... - 127850 128800] = 357800] 227 26800 127800 126800 195800. 

1 72800 » Commercial do Porto... = E * = = 
— , 43800 | Companhia do Credito Predial. - 43800 42880 42880) == — 4 3800 43800, = 43800 

— 36800 n" Das e Electricidade! — = | = > | = 
09850 ' das Águas sºci1.l. - | To800) 70800) = GOL5O! 5 2217 |): 60850! MOONSO MáOS5SO| — — | 

224800 " Ilha do Principe, .. [225800] 226800 2295850 225800] — 1224800 220800] — [221800 210850 
59800 " Colonial do Buzi..| 60800) 61800) 61850; 65800) 67800! 67820) 67800! 64800) 61800 60800 . 

224800 , Nac. de Moagem.. [223800] — [22180 222800] 222300/222800] 221850| 223800 222850) 220850 | á| — 88$50 " Phosphoros, coup:. | 87850 87850) 88$00/ SS8$00) 90800! 88S00 88800 SS$00/ 88$00) SS$50) 
36800 ” Cam. Fer, Portug”. | — 40800! — = 40800! — E: LL A Ae 

165800 " Tabacos, coupon .. | 150850 159850) 160800] 157850] 156800/156850) 157850) 157850) 157800) 168850 
282800 Nesbá Nac. de Navegação | 286800) 283800 SS 277850] 277$00/2768$00. 275800) 273800) 273800) 269850. 

Obriga es: | | 
SN$O00 Companhia das Aguas.i...011.. — = E fTÁO0 = — SINO! — — ” SAM 

| 75820 | Prediaes 5 "/9 Antigas... 11.1... — | 90650ke 12 nl 99650] 1 = e RE 23) Ea ts 
90800 v 5 SEPIO Ai can: = 02800 — 3 = ta. EN ie: = = 

Y 89800 nº A4//SerieA uns = ía = us * ” EL = = = 
] [,53500 N ” E) iv evúíonescroesesos = — — == — + o. - — =") | 

| acional de Moagem, ......... -- — = HT) = — 102800) 102800] 102800! 102800 s 
40820 / Assuc. de Moçambique. ........ O = = 2 = à 2 = = E, 

1, 80800 | Banco Nac. Ultram. 4 /»%s ass. | 81800). — | ta à Fr. ao o. s = sã 
A OESDO Fo AR " a * DO 104$00| 104800 — Í = E E » -” 

ci, 156% Hypo =/1|/ 98800) — — | 99800 - — | 99800 
123800 | Cam. de Ferro de Ambaca..... 123800 123800 123850! sijõo, 193500! — o - — 115800 
TASOO0:| Nacude Cam.** de Ferro, 1:tserie | — |! 3850 = | 74800] — ” NES * 
SEO NAO en 7 ir Haro o DA — NOIROO! = = — 67800 — = 72800 | Cam. Se ES Portug. 3º, "er. | 72800 = | 79800! 5288090 — ti (6 Da Esc [ESCALA CEO 
28880 | “ 3%2ZEEA = 29800 28890 DOSIOI. = | = = = TREO É 
ao ARA, Beira Alta; 1 or. - às ASR EL LO 2 AE O É ae Ar O AR Er 

$50 1” nu" " n" “ 2 " A = 14880, 148 80 E 15 5 —. 16 170) =. E = 

e NIB AAA Benguella, [601223 O . * SD 5 S DE LO :. 
| | Wo firca + 8. 147800 148800 150500! 140800] 140800/149800/ 148850 / — 148850  - 
SE$O0 | Docas do Porto esc: scadieteo = ã * | SIE : E És E | | S | 

“86800 | Municipal ou Distrital 6. o) ie dei —M A SD sm — — - AP Es o = | 
90800 " ” ” 5 Fela oro e = | —- - sã Ss. E. = | 1 | Ed | — 
31850 | Panificação Lisbonense........ e io = 52800 = É | = ALTO | = - 
92800 "Empresa das Águas « le Vidago. * — — NE RENAN ARNO AAA | ABES NI 

1 E Receitas dos FEEETEONDA de ferro portuguezes e hespanhoes - 

Desde PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
ss oo SA :; + — 

ISIOO | de jansiro 192 0 1919 Difforença Differençga 
E: ? i até em 1920 1918 | amigão Niro PO | Kit. Totaos kil, Totaos 1920 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Escudos 
“ompanhta Gamb- Kóde geral saiba a O 1.073 e 1.073 = É E E = 

hos de fe nsVendas Novas. e 70 FP 70 e E ss = = 
Portugueses. . . | Coimbra à Louza * a), * 99 = = = o = 

“ TESTE RO 20 Ag.º-19019 | 768] 3433172823] 746]//53.113.670867 | 4-319.501 556] 4470827 14173582] 4 206845 
nho e Douro ....... Wado NS 48h = 484 —= E = = — 

DOIDA: AMB recon cio cao te: 933 = 953 — e = A =. 
vompanhia Nacional..... «e... 30 Abril 185] 87.736599] 485| 5902865 — 28712534] 474825] 319805 156520 

OUBA ss couros — 176 — + 476 — — == — 
or to á Povoa e Famalicão . 3ONov.-1919] G64|. 268558500] 64 241145840] 28,4 412564 | 4171821 | 3,7673889) + 40 HIDArÕOS dv: AA ASA dh A, 31 Out-19191 656) 215947509] 36/ 495494869|-- 20452540] 3 R56818]| 3,4005896] 4 365822 
No Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas 

* Mad rte de Hespanha:...... ....f 20 de Maio [3681] 97,865.266|3.681]  91,683.496 0N161.800] 26.586) 24487 1.679 
adrid-Zaragoza-Alicante......] 30 Abril 36638) 86.701 4643664] 79401.667/4- 5297.797] 93407 21670] 1.447 

— indilies rRtast amantes raras 20 Maio — [1.861] 16866133 (1.261) 17403132 536.099] 13375] 138014 874 
LL idrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp | 20 Abril 777) 50967535] 777) A5402405|/4 5415432] 65318) 586784 6840 Orca a Baza e Águilas..... 29 de Maio | 168 1.765.678 | 468 2651.2768 |— 885.598] 10.509] 153.245 kh 786 
AEE DECS ACESSA ASAS qo; DEE CASADA: = é AA de - a a E o o = .—. : 

*



206 CAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

[e om — — ) | 
ã AAA. 0 TU ID A 0 mm. 

IE W. &. Armstrono, Wikkworth & 60. LÍO 
(ENGLAND) 

SECÇÃO COMMERCIAL 

NEW CASTLE UPón- TYNE E MANCHESTER 
CALDEIRAS 

AÇOS RAPIDOS 

AÇOS FUNDIDOS 
TURBINAS A VAPOR 

MACHINAS MARITIMAS. 

AÇOS SIEMENS MARTIN 
MACHINAS FERRAMENTAS 
LOCOMOTIVAS E TENDERS 

AÇOS ESPECIAES EM BARRA 
VARÃO OU PEÇAS FORJADAS 

MACH IISMOS HIDRAULICOS 
LATÃO, BRONZE E ALUMINIO 

MOTORES DIESEL MARITIMOS 
FERRAMENTAS PNEUMATICAS 

AÇOS CAREONOS PARA FERRAMENTAS 
TRABALHOS DE ENGENHARIA CIVIL 

CONSTRUCÇÃO DE PORTOS, DOCAS, ARSENAES 
ETC,, ÉTC. 

NO 
E 

DA 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL: 

Monteiro Gomes, Limitada 
TELEPHONES: ENGENHEIROS ESCRIPTORIOS: 

6, 138:— CL. 3483 Alecrim, 10 — LISBOA 

Depositos e officinas: 

EO Hgaricola Industrial Hrmazens Geraes 
RUA DA BOA VISTA, 45-47 RUA CASCAES, 47 

Telephone: O, 2648 : (Alcantara) 

r 

—— a 

J. T. Pinto Vasconcellos Lim.“ 
Agentes da Norwegian Steamshisp Line Standard 

Carreiras regulares para Londres, Livernool, Havre, Rouen, Anvers, Amsterdam, Rotterdam, Hamburgo, 

Dantzis e outros portos do Medilerraneo. 

LISBOA Caes do Sodré, 52 Tel. 5140 514 PORTO —52, Rua do Bomjardim —Tel.7486 
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Glhhemims de HFKermr du Mic 

LES STATIONS THERMALES PYRENEENSES 
Amelie les bains--Rhumatismes— Voies respitatoires, etc. Eux Bonnes—Voies respiratoires—Prévuberenlose pul:- 
Argeles-Grzoste —Peau— Voies respifatoires—&Scrofulo- monaire. 

tuberculose infantiles. Eaux Chaudes—Maladies des femmes—Rhumátisme. 
Ax-les-Thermes — Rhumatismes—Peau—YVYoies respira- Lamalou les baíns —Atexie-— Para!ysie—Epuisementner- 

loires—Lympbatisme. veux, 
Bagneres-de-Bigorre — Neuro-Arlhritismo — Vojes — res- Le Boulou—Maladies de VIntestin, du Foie et de VEs- 

piratoires. ltomac. 
Bareges— Blessures —Rhumatisme-- Lymphalisme, etc. Luchon— Voies respiraloires— Rhumatisme—-Peau, 
Biarritz-Salins— Lymphatisme— Scrofule— Maladies des St Sauver—Maladies des femmes—Maladies nerveuses,. 

femmes. Salies de Bearn—Maladies des lemmes—Lymphatisme 
Capverne—Mualadie de la Vessie et do Rein, elc. el Scrofule infantiles. 
Cauterets—Voies respiraloires— Rhumaltismo. Vernet les Baíins — Rhumatisme— Voijes respirátoires — 
Dax—Rhumatisme—Goutlte—Lymphatisme et Scrofule, Convalescernces, eté,, ete. 

E. ele. 

E —— 

JOSÉ HENRIQUES TOTTA & Cº 
BANQUEIROS 

Rua do Ouro, 69 a 79 —-LhLISBOMKR 
= — 

Depositos à ordem e a prazo. Contas correntes em mozda nacional e estrangeiras. 

Saques sobre o paiz e estrangeiro. 

Descontos e transferençias. Fundos publicos nacionaes e estrangeiros. 

Agentes da Companhia de Seguros GARANTIA 

Banco Popalar Portaguez 
Séde no Porto: : Filial em Lisboa: 

46, Rua do laoureiro, SO 56, Rua Aurea, GO 

Depositos á ordem e a praso; 

Contas correntes em moeda nacional e estrangeira; 

Camblios, Papeis de crédito e cheques; Saques, transferencilas. e descontos; 
Operações Financeiras. 

TA 

Participações em empresas de fomento economico 
| na metrópole e nas colónias 

CASA BANCARIA 
NUNES & NUNES L.” 

Rua Aurea, 95 e 97  — hISBOAX 

Telephone: Central 2108 — End. telegr.: DOISNUNES 

CGompram e vendem cambiaes, descontam letras sobre o paiz e estrangeiro, compram e vendem 

papeis de credito nacionaes e estrangeiros, coupons, notas e moedas estrangeiras. 

Gorrespandentes em todo 0 paiz e estrangeiro, 

Recebem dinheiro á ordem e a prazo. 
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Da - | Vapores a sahir do porto de hisboa | 
Africa Oriental 

Vapor portugues AFRICA. 
Sahirá cerca dê (1º do Julho. 

Compasitila Nacional doe Navega. 
cão. Rua do Cominnosreio. 

ft r Ham"urgo 

Yapor alemão ARIADNE, Sa- 
irá a 3 de Julho : 

Agentes, Marcus & Hortitig 
Rocio, 56 

Madelra 6 Canarias 

Vapor inslez AGUILA,. Sobirá 2 
17 de Julho. | é 

Agentes, finrland Laidiey & O 
— T, do Corpo Santo, 10, 2.º. —— 

Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e 
Buenos Aires 

Vapor inglez DARRO. Sa- 
hirá à 1º de Julho. 
Agaontes, James Kawes & 6.º. Mala 

Neal Iugleza. R. dó Corpo Sánto, 47 
TUE 

Barcelona, Valencia 
e Alicante 

Vapor francez LOMBARIER, 
ei Quim em 2 de-Julhe. 

Agentes, Henry Bornay & 6.º R. 
dus Fanqueiros, 10. 

PMN VT MNE OEA CO AO O COSTA E 2200T INN 

i Yapor Wrancoz ASIE, sátira 
om 13 de Jubo, 

6 Agentes: Orév, Antes 
lt. P. Duque da Tireeira, à, 11 

4 

Havrso e Rouen 

Vapor francez VILLE DE 
MAJUNGA. Silirá à 1040 Julho 

Agentes, Hency Burhay & O. k. 
dos Enuqueiros, o. 

Las Palmas, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e 
Buenos Aíiros. 

5. G vapor lbio'landez HOLLANDIA, 
aftosa do Sahirá à 5 de Julho 

Aítuntos, Orey, Antunes, & O 
Pr, Duque da Terceira, 41º 

| Lontireos 

Vapor ingloz CERVANTES. 
Silura 8 de Julho 

Agecles, K Vinto Basto & EA Lt 
Gnes do Sooré, (4, 1 € 

Cabe Verde & Guiné 

Yapor nOrtnviar BOLA 
Sabirá a &' de Julho, MA. 

Companhia Nacional de Navega» ção. liua do Commercio. 

Slinsgow 

Vapor inglez BARON DOU- 
BLAS Suhirá em 4 de Julho, 

Agentes, E. Pinto Basto 6 6 (É 
Caes do Sodré, 64 1.º. 

Londres 

Vapor ingles ASIA. Sabirá 
em 1) de Julho. 

Astpntes, E Pinto Basto & O 210 
Cars do Sogré;, GÁ, 1º 

Londres 

Yapor noruvestues LOLAAS, 

| Sibirá a17 de Jallio 
Aventie, E. Pinto Basto 6 6º Lt 

Madeira, S. Vicente, Per" 
nambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio 

Grande do Sul, Montevi" 
deo e Buenos Aires. 

Yapor inglez AVON, Satisá à 
do Julho, 

Ú 6 Agentes, James Rawes e (& 

— ft. do Garpos Santo 47. 

; arae anaus 

4 
Vapor ingles MILDEBRAND: 

Satiíráa 7 de duto, o. 
Agetes, Garland Láddley & o : 

T, do Corno Santa, 16,2 

E 

or DE aaa ca 

Vapor ingles ORDUNA,. Sab! 
rá a td ode Into. 
Auntos, É Pinto Ba to LE 

Caes do Sóiró, 64, 1º 

Providence e New Yorl: 
com escala por Pontº 
Delgada, Anara e Hortê = 

Vapor francos BRITANIA, 5" 
hirá a 15 /4de Julho; 

Afentes, Opey, Antunes & 6 bb 
Po tiugue da Terceira, 4,1 

Guis do Sodre, 64 1º 

o de Janeiro, Santos: 
Montevideo e Buenos 
Aires 

Yapur Inglzs DESEADO,. 
irá de (4 de Julho E 

Agentes, Jdúuies diawoes & 6 
H, do Corpo SantosÃ%. | 

de Janeiro, Santos, 

é == Rua 
—— 

E. Se ires menTO Laos À 

NO PORTO: TAIT & Co 
= PITA 

dos |n 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiros para: NMadeira 

ontevideo e B 

Os vapores teem magnicas accommodações para passageiros, Nos preços dus passagens dn 
EAMmA, TOupA, DrSprinas a crendos é outras despasio Para carga e pastagens Irata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES AWES & C,' — Rua do Corpo Santo 47, 1,' 
glezes, 23. 1.º 

FONT E 

S. Vicente, Pernambuco, Rio 
uoenos Aires 

clue-se vinho de pasto, comida 4 portuguera, 

——** 


